
,(C> I ,

¡-,
,

,·do
FUNOAOOR - .JOS� ElAAA."O

ANO 10,8 • SAnADO, 22 DE OUTUBRO DE 19�J)

A MAIOR TIRAGEM E EXPANS O DE TODOS

• AVINCA • N,- 500

JORNAIS DO ALGARVE

DIRECTOR INTERINO E EDITOIl-IOSt MANUEl. PEIlEmA • PROPRIEDADE- HERD.oa DE JOst BAdo • OFICINAS. EMP. DTO GRÁDCÁ DO SUL. I.DA. - TUA REA.L DE SANTO ANTÓNIO

IlEDACÇ1.0 E ADMD('ISTIlAÇl.O. RUA DO B�SII.. 45- VII.... REAl. DE SANTO ANTÓl'i(IO - UI.Er. -.'4 • DSBOA - TEI.Er. 36:153' • FARO - TEI.Er. d6o' • AVULSO dSo
11II.llm.lmlllnmnllllmaiÍiii8mn••_.".iMI.ii1_• .mn.nm.mn.llIIIII1nnRI.IIIII.IIIII.IIII1.III1I.11II1.1I111.1I111.1II1111111.1II11.1I111.1I111.11I1I.lIImœ11I1-••• ii--.IIIII.IIII.nm.nm.IIID.lml.1II11.1111111U111.1II1I.1I111.11II1.11II1.11II1.11II1.1II11.1111111111.11111.11111.1II11.11111.1H1l.11II1.1II1I.11II1.1I111.1II1I.1II1I.1�1II.1I111.1I111.ll11llI1l11n

NOTA reda-cção

� ERECEU a aprovação do Conselho. Municipal de Vila do Bispo o pia­PII
_ no de aotividade pam 1967; apresentado pelo respeotívo, presidente, sr.

capitão. José Hermenegiído Duarte Fragoso, Nele se diz continuar a ve­

rificar-se «que se toma bastante difícil prever com a antecedência de três
meses aquilo que se poderá fazer no

........... ..",. yh�.....,....... próximo ano. Isto porque surgem di-
ficuldades tão diversas na concretíza­
ção que, não raro, pouco do que se

planeia se vem a executar - no to­
cante a obras -, não só porque não
se dispõe na altura precisa dos projec­
tos dos empreendimentos previstos

(0_'''' _ .... pagflwl)

da

QUINHENTOS IGUAL A
o -JORNAL DO ALGARVE pubIi'ca hoje o seu 500.' número e 'todos nós o festejamos com um certo or-

gulho e emoção. Longa e dificil caminhada esta de um semanário regional, que, atravõs de obstáculos,
de toda a ordem, tenta defender os interesses de uma Provincia e da sua população, sem temor nem fa­
voritismos, num rumo íntransí-
gente de justiça e independência.

O fundador deste jornal, José
Barão, escrevia, ao lançar para a

rua o primeiro número: «Preten­
demos ser, sem exíbícionísmos cari­
catos nem impertinências íncomo- -

dativas, uma voz -maís a bradar e
a estimular, uma- voz que incuta
ânimo, urn grito que, embora par­
tindo de um extremo da tena al­
garvia, se ouça por toda ela, lhe
leve urn pouco de optimismo e no­
,vidades .•.»

Desde então, o nosso semanário
'tem procurado cumprir. Aquilo que
prometeu, ao -aparecer em público,
tem tentado, teimosamente, defen­
der, seguindo 'o exemplo e a lição
do sen saudoso dIrector já -desapa­
recido. Ontem, Iroje,

-

amanhã, o
mesmo Iema, contra .o desejo de al­
guns, mas pela vontade de muitos.

E se U!;D jornal' consegue sobre­
viver 500 números, apesar da Sua

posição intransigente e sem com­

-promissos, isso significa 'que se tor­
nou urna necessidade social e que
deve prosseguir nesse rumo. Nunca
foi outra, aliás, a intenção dos que
nele trabalham, que também não
vêem de outro modo a missão .da
Imprensa regíonalísta, E' só assím,
dentro da pureza de principios com
que foi lançado, o JORNAL DO
ALGARVE espera' continuar a ca­
minho do m'imero mil:

1(8) ELO sr. Henrique Gomes Y;ie�r�,V presidente da Câmara 'MumCI­

pal de Albufeira, foi apresentado ào
Conselho. Municipal, clue C) aprovou,
o plano de aotívidade de 1967, no

qual se refere, no que ao turismo res­

peita, que «devido ao acentuado de­
senvolvimento do concelho, as recei­
tas dos Serviços de Turismo atingi­
rão na gerência próxima consíderã­
vel aumento. Pela primeira vez se

prevêem verbas substanciais para Je-­
var a efeito um programa de reali­
zações neste sector - da administração
municipal». ,

As receitas previstas a tin g e m

872.701$00 e. nas despesas continuar­
-se-á

_

a atender especialmente a obra
da esplanada da praía, inscrevendo-se
uma verba de 200 contes de subsí­
die à Câmara, visto ser quem está a

executar a obra. Dotar-se-ã com 100
centos a rubrica de propaganda -lo­
cal, destinada à propaganda turística

..

-Oc CHEf:£' DO- ESTADI}
VISITA O ALGARVE

� SR. Presidente da República� desloca-se à nossa Província
- de 5 a 7 de Novembro, por motivo

das cerimónias comemorativas do
40.0 aniversãrio da Revolução Na�
cíonal.
Acedendo ao convíte de uma

deputação de entidades oficiais al­
garvías, à frente das - quais se en­

contrava o' governador civil de
Faro, o sr. almirante' Américo To­
más presidirã no dia .5, ao acto
inaugural do Palácio da Justiça de
Tavira, que terá também a presen­
ça do ministro prof.. dr. Antunes
Varela; no dia '6, irá ao concelho
de Silves inaugurar a estrada para
S. Marcos da Serra e um -abasteci­
mento de água; e 'inaugurará o

Hospital, da Misericórdia de S. Brás
de Alportel; no dia 7 visitará as

obras do· porto comercial Faro­
-Olhão, esperando-se que esteja
igualmente presente o ministro eng.
Arantes e Oliveira, que descerrará
em Faro a estátua de D. Afonso
m, oferecida pelo' titular da pasta
das Obras Públicas àquela cidade.
O sr. ministro da Saúde e Assis­

tência, dr. Neto de Carvalho, toma­
rá parte nas cerimónias inaugurais
do Hospital de S. Brás de Alportel.

O Chefe do Estado, que observa­
rá trabalhos em curso respeitantes
a outros empreendimentos, inaugu­
rará ainda a Exposição das Activi­
dades dos Corpos Administrativos
do Algarve.

I_COlsjls :QUE NAo ESTAo C:ERTAS I
O CONCELHO: DE SILVES RFCLAMA lRANS-

. "

PORTES :CO:L£CTIVOS MAIS
-

EFICJENTES
Uma cena de cOs vlzlnhos!:!do rés-da-chão., pelo Grupo de Teatro do PaderRense Clube

, I

� UASE todos nós temos / na lembrança recordações de pequenas
U representações escolares da nossa infância, por motivo de algu-"

. ma festa ou no final do ano lectivo. Representações muito aplau­
didas, muito assistidas pela família e muito màzínhas, graças a Deus.
Mas tudo isso' tem a suá graça, principalmente quando, passados
anos, as recordamos. Longe de nós, porém, a ideia de repetir esses es­

pectáculos. Aliás, eles se repetirão, nos mesmos moldes com a mesma'

graça, a mesma ternura e os mes­

mos aplausos, connosco entre a as-

, ÊM vindo' a público, -na Imprensa diária, -vârias reclamações sobre a
maneira: como se _processá o serviço dos transportes públicos no

concelho de Silves, assunto que o
.

Jornaldo Algarve também já tem -------------­

ventilado, e para o qual mais uma

vez chama a, atenção das entidades
competentes.
São as carreíras ,rQdO:viãrias que

desta vez levantam o problema,
pois parece' não -corresponderem
aos interesses para que foram cria­
das. Destinadas príncípalmente aos

alunos da Escola,Técnica de Silves
que vivem nas freguesias víztnhas,
as carreiras partem de Armação de
Pêra muitas vezes já com a lotação
esgotada, continuando, porém, a fa­
zer o percurso"habitual, em vez de

(Oónclu( na 6.' p4gi_)

ri
DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

PAZ
NÃO MORA EM MANILA

ESQUECENDO, por momentos, os

problemas raciais, o orçamento
e o Vietname, o presidente: Johnson
vo/ta-se inesperadamente para Mos­
covo e prop_õe-Ihe um arrojado plano
de coexistência pacífica que causou

sensação nos dois mundos. Em face
das relações USA-URSS, é de espan­
tar este utópico projecto do presidente
americano de prolongar a aliança
atlântica até aos Urais ou à Sibéria.
Tomado ou não a sério pelas outras

potências, o certo é que o próprio
Johnson recebia, dias depois, Gro­

myko, a quem certamente o, expunha
pessoalmente. .

Simples especulação, manobra elei­
toral ou go/pe de alta política com

vista a aprofundar a divisão no Mun­
do Comunista? Aliás, a agência Nova
China' já acusau o toque ao dec/arar

(OotlOlm na 6.' pagmaJ
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Com grave prôjufzo para o desenvolvimento,
turlstico da Pr-ovfncia, está,a ser restringido
o acesso a praias do Barlavento algarvio -

o. MANUEL OE MEllO, UM
GRA,NDE INDUSTRIAL POR·
TUGU�S QUE DESAPAR�CE
�ALECEU em Lisb6a, após Ion­
r ga enfermidade, um dos maio­
res industriais portugueses, D. Ma­
nuel de Mello, presidente do, con-

(OotlOl'" till t'mW14 pagina)

por EUR,CO SANTOS PATRrCIO

ARMAÇÃO DE P1llRA - Apesar de nos mereceram inteira con­
fiança as pessoas que citaram o facto, sentimos as nossas dúvidas,
pela gravidade de que se revestia, e para termos Ji sua confirmação
decidimos deslocar-nos ao próprio
local. Realmente, o que nos descre-
veram foi o que tivemos ocasião de

JOD•.f'I,1 doli "IO'llEver, sendo caso para perguntar Il1IlW lIIJ1JtIIlcomo é possível que as entidades
ligadas ao assunto não tivessem­
conhecimento da vedação que abu-

(Oonc'm na últW14 pdgtna)

LOTARIAS E TOTOBOLA.

� BEM coligido Boletim Infer;
� matívo da Repartição Provin­
cial dos Serviços de Economia e
Estatística Geral da provincia de
S. Tomé e Principe, organismo cuja
chefia está entregue ao nosso com­

provinciano sr. dr. Eurico Duarte
Baltazar, transcreveu no seu n.·
14 o artigo que hã meses inserimos
sob o título «Como é capturada a

«pescada de Vigo» na Africa do
Bul». Agradecemos a atenção.

'

"ft",,,". ....•

OS TURISTAS SUECOS SÃO OS. QUE SE

DEMORAM MAI� TEMPO EM PORTUGAL
CAMPIÃO � EGUNDO um jornal de Estocol­

mo, dedicado ao aumento do
turismo português, subiu extraer­
dlnàriamente o afluxo de cidadãos

. suecos para o nosso país, nada me­

nos do que 100% em relação a

1951.�EMPRE PRtMIOS GRANDES

2 2 OUT. 1968
-

DE".I.EG.

--�.

do concelho, incluindo a realização"
de cortejos, festas de carácter folclé-,
'nico e outras, assim como espectácu­
lus teætraís, pensando-se eriar um jor­
nal quinzenário de propaganda dota­
do com a verba de SO centos."
Em face da popularidade e projec-

ção das festas populares de carácter
religioso, foram votados SO contos pa­
ra este fim, encarando-se também a

possibilidade de construir um salão
de festas na víla, para recepção c

fins idênticos relacionados com o tu-
(Oonclui tia 4.· pdgina)

o problema do saneamento das povoações déBur·
gan, Salema e �agres., às que no concelho maior
p'rogress,o re,gis�am devido ao atlulo turístico,
continiua a preocupar oMunicípio de Vila do Bispo

,

A ESPANHA J A RECE·

BEU ESTE ANO 15 MI­

LHÕES DE TURISTAS
O M1NISTÉRIO espanhol de Infor-

mação e Turismo comemorou;
há poucos dias,

-

a entrada do
15.000.000.° turista deste ano. Como
é a primeira vez que tal acontece num

só ano, o viajante, por acaso um es­

tudante etíope, foi convidado a ser

hóspede oficial durante quinze dias
com todas as despesas pagas.

VELAS BRÁNCAS'
NO GUADIANA

/

I(8)ERTO ou longe, nos rios ou no

V mar, é sempre agradável de des­

cobrir a manchá clara de uma vela

enfunada a deslizar sobre as águas. E
quando tal visão se multípltca, quando
as «manchas» são dezenas, como nestes

aspectos que- reproduzimos do Torneio
Anual de Lusltos e das regatas de sni­

pes organizados em Vila Real de San­
to António, em Setembro findo, pela
M. P., o agrado torna-se prazer e faz­
-nos desejar deveras um maior e me­

lhor aproveitamento para as excelentes pistas náuticas de que no Algarve dispo­
mos. Por que se não dá. maior incremento a um tão belo e solutar desporto?

(Ooncluil na 6:' pagina)

..

«Lusltos. 1m plena prova Uma fase da regata de, «snipes.

OS MINISTROS DAS

OBRAS PÚBLICAS E

DA �US�IÇA RECEBE­
RAM A MEDALHA DE
OURO DA CIDADE

DE TAVIRA

ti maior rique/la
Cuidado com o qae come!

excelentesAlimentos para!lE

I certas pessoas podem ser pre-

! judidiais ¡Jara outras. Nada

ii' como a própria experiência pa­

I ra ensinar o que convém a ca­

g¡ da organismo.
•

I
;æ¡

I
f

ta maneira estará a ve­

lar pela sua saúde.

IfINDIVIDUALIDADES de Tavira,
II acompanhadas do

-

governador
civil de Faro e de outras entidades,
avistaram-se com os ministros das
Obras Públicas e da Justiça a

quem convidarain a deslocar-se ao

Algarve por ocasião da visita
-

do
Chefe do Estado. Aos dois mem­

bros do Governo foi entregue a me­

dalha de ouro de Tavira, atribuida
pela respectiva edilidade, tendo em

consideração os serviços prestados,
pelo eng. Arantes e Oliveira e pelo
prof. Antunes Varela, à cidade- e
ao seu concelho.

Não coma, portanto,
aquilo que lhe é aconse­

lhado pelos seus amigos.
Coma só aquilo que 113-

be que lhe faz bem. Des-



I
JORNAL DO ALGARVE

INTERNATIONAL®
®MARINE ENGINES

DE 40 A 450- H P.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

r

C R O H-I C Â
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Problema a resolver
última semana, a vizinha aldeia do Montenegro viveu mo­

mentos de euforia; de resto perfeitamente justificada. O sonho
de tantos anos era finalmente realidade e a simpãtica povoa­
ção via fínalmente abrirem-se as portas da sua igréja, aspi­

ração de longa data a que o saudoso rev. José Gomes dera inicio e que
encontrou no actual pároco de S. Pedro, freguesia a que a localidade per­
tence, o continuador entusíâstíeo da obra, então ainda no alvorecer.

Votada ao culto de Nossa Senho- • ...;... -'- _

ra de Fátima, a imagem da Virgem
foi processional¡nente da igreja de
S. Pedro para o novo templo numa

manifestação de elevado fervor re­

ligioso a que se associou quase
diríamos sem receio de exagero,
toda a população farense, compartící­
pando assim do júbilo dos montenegren­

ses, de resto tão farenses como os de­

mais, pois que o Montenegro é hoje
um membro e dos importantes da nossa

cidade e uma das zonas de maiores

perspectivas de progresso. E na ver­

dade foi bonito ver ao Iongo dos três
ou quatro quilómetros do percurso toda

uma multidão convicta e a enorme

quantidade de automóveis que se incor­

porou no cortejo dando extraordinário

colorido às festividades que se celebra­
vam: a inauguração da igreja de Nos­

sa Senhora de Fátima, no Montenegro.
Porém, nem tudo são rosas neste

mundo, e o que mais nos surpreendeu
foi justamente a ignorância ou melhor

o alheamento pelo cortejo que se reali­

zava, de quem se nos afigura ter a

obrigação de estar presente nas grandes
aglomerações, particularmente de trãn­
sito.
Expliquemos:
Foi enorme a quantidade de automó­

veis que nessa noite circulou na estra­

da de Faro ao Montenegro, como gran­
de era o número de transeuntes. For­

maram-se 'longas filas de veiculas que

naturalmente, e até pela nossa tradi­

cional tendência para passar à frente

(há quem lhe chame falta de educação
cívíca), ocuparam a 'via em toda a sua

largura. Resultado: estrada ocupada.
Engarrafamentos não, porque o tráfe­

go na sua maioria seguia um único sen­

tido, mas de qualquer forma ocupação
total de uma via, feita sem o menor

controle, o que poderia ter acarretado'
sérios dissabores, para não falar de

inconveniências graves. Vamos supor,
e estamos apenas no campo das »hipó­
teses, que de Loulé vinha para Faro,
uma ambulância transportando um

doente em estado grave e. de urgência,
ou mesmo que um médico era chamado

para' um enfermo nas mesmas condi­

ções, numa zona situada para além do

desvio para o Montenegro. Ou ainda que
havia um incêndio: ou explosão a exigir
a imediata comparência de um Corpo
de Bombeiros. Era perfeitamente im-

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
. -

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultório: Rua Serpa Pinlo 23-1.0- faro

Telets { Coa' ullório 220 13
.

RRsidência 2' 7 61

III Encontro da Imprensa lião'
Diária ao Sul do Tejo

Como noticiámos, realiza-se amanhã
por inciativa e promoção do nosso pre­
zado colega «Jornal de Grândola» e

coincidindo com a passagem do seu 1. o

aniversário, o III Encontro da Imprensa
não Diária ao Sul do Tejo, que está
a despertar o maior interesse.
O Encontro é patrocinado pelo Mu­

nicipio de Grândola e Grémio Nacional
da Imprensa não Diária e tem por
objectivo revelar as obras mais impor­
tantes e os problemas de maior acui.­
dade daquele concelho.

possível transpor aquela enorme massa

circulante e. os bombeiros, o médico

ou o doente, não teriam outro remédio
senão esperar o desimpedimento da es.­

trada e sofrer-lhe as consequências mes­

mo que' fossem fatais.
Pergunta-se: não haveria ninguém,

sabendo de uma manírestacão pública,
embora religiosa, com obrrgacão de es­

tar presente e de tomar as previdências
necessárias para que o cortejo seguisse
ordenadamente e sem quebra das ne­

cessidades de utilização de uma das

mais ímportantes artérias de acesso ou

saída da cidade, onde, insistimos, há

um hospital sub-regional, bombeiros e

outras entidades públicas que podem
ser requeridas em qualquer momento,
e que ficou pràtlcamente obstruida por

largo tempo?
Responda quem souber; nós, franca­

mente, gostariamos de ouvir uma ex­

plícação, sobretudo com vista a casos

futuros, .já que o passado não tem

remédio.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Higiene.
Amanhã - Graça Mira.
Segundarfeira - Pereira Gago.
Terça-feira - Pontes Sequeira.
Quarta-feira - Baptista.
Quinta-feira - Ol1veira Bomba.
Sexta-feira - Alexandre.

-------------_.

Vítima de acidente
Devido a um desastre de automóvel

ocorrido no sitio do Mercador faleceu
em Tavira o sr, António JOaduim Ro­

drigues, de 54 anos, motorista da Em­

presa Rodoviária e ali residente, que
deixa, viúva a sr.« D. Celeste da Con­
ceíção Sousa.

PADARIA
Devidamente mccanl­

zada, cum dub fornos,
sonde um metálico. Ar­
renda-Je ou au�ita-5e
encftrre�adu.
�eJpVJfA a eJ'e 'vrnal

eo n.O S.()l�.

, -A •

PRIMEIRA

AMBIENTE

OLASSE

SELEOTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS:
TELErONES, H062 e 2'063
TILIa., RJ!SIDENCIAMARIM

A�ren�iles �e mecânica �ora oulomóveis
Precisam'se habilitados com Ciclo Preparatório. SOc.
COMfRCIAL GUERIN - Largo S. Sebastião, 10 - FARO

•

Elementos do grupo cénico eborense numa das mais emollvas cenas de cO Tinteiro.

Memorável êxito dos amadores de Évora com a

representação em Faro da peça «O linteiro»

Coronel Soasa R..sal

todas as latitudes e 'paragens, aspira,
sonha, sofre e deseja. Esta obra do
conhecido comediógrafo espanhol Carlos
Muñiz, tem conhecido o mais seguro
êxito em todo o mundo. Outro tanto
aconteceu agora em Faro neste espec­
táculo que o conhecido grupo eborense
realizou a convite do Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve. Re­
tribuiu assim a actuação que os ama­

dores farenses haviam dado na cCida.­
de Museu», no ano transacto, promo­
vendo-se um intercambio significativo,
com ressonâncias de autêntica fraterni­
dade entre gente que vive para o tea­

tro, e dele tem feito um verdadeiro
sacerdócio em prol da cultura portu­
guesa,
A abrir o espectáculo, a sr.' dr."

Maria Amélia Campos Coroa declamou
com o poder interpretativo e sensibili­
dade arUstica que todos lhe reconhece­
mos, o soneto de Florbela Espanca
cÉvora». Seguiramr-se palavras do dr.
Emílio Coroa, director artísttco do
Grupo de Teatro do Circulo Cultural do
Algarve, que se referiu à maneira gen­
til como os amadores de Faro haviam
sido recebidos em Évora e ao alto valor
do elenco visitante. Depois, foi o es­

pectáculo extraordinário de vigor e
de presença, com belissimas interpreta­
cões, algumas das melhores que nos
tem sido dado apreciar em Faro nos

últimos anos. Jamais esqueceremos um

extraordinário artista, ignorado do
grande público porque vive na provin­
cia, mas que pela vastidão dos seus re­
cursos artisticos e da sua juventude,
pode vir a ser um dos «grandes» do
teatro nacional. Chama-se Joaquim Es.­
panhol e quem desempenha um papel
como ele o fez, na espantosa criação
de Crock, personagem central da peça,
é com verdade e para já um grande
actor.
Todo o conjunto teve alto nivel e os

nomes dos ínterveníentes aqui ficam,
para lá do apontamento jornalistico,
como uma saudação por esta ínesquect­
vel noite de teatro. São eles: Celina da
Silva, António Pires, Rosete Martins,'
Miguel Sezões, Manuel Peres, José do
'Nascimento, Rá da Costa Francisco
Rosmaninho, Eloy Chumbo 'Maria Ros­
maninho, Lidia Cascalho, 'António Ca­
lixto, Custódio Sertório, José Cabrita,
Miguel Segurado, Francisco Sargaço,
António Silva, Carlos Ferreira Fer­
nando Barbosa, António Fialho' Raul
Santos e Jezuino Zambujo. A reálizacão
plástica, a merecer alta nota (que rear

lismo na cena da morte sob a locomo­
tíva, de Crock!) foi da autoria de João
Palolo e José do- Nascimento. E porque
os últimos são os primeiros, diremos
que a encenação era de Manuel Amé­
rico Pires, que se revelou para nós como

profundo conhecedor da arte de Talma
e autêntico entusiasta do Teatro ir­
mão-gémeo, em Évora, do dr. Emilio
Coroa, em Faro. No final trocaram-se
em cena e perante as saudações do pú­
blico palavras de amizade e lembran­
ças entre os dois agrupamentos
No dia seguinte, os componentes do

Grupo de Teatro da Sociedade Joaquim
António de Aguiar foram obsequiados

_

com um passeio através da bela ria
de Faro, pela Comissão de Turismo, que
também lhes ofereceu lembranças re­
gionais. O agradabilissimo passeio foi
também motivo para amena confrater­
nização entre os amadores visitantes e
os membros do Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve. - J. L.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

Se fosse posslvel passar ao papel o ca­

lor, o entusiasmo e a justiça dos aplau­
sos que o Grupo de Teatro da Socieda­
de Joaquim António de Aguiar, de ÉVo­

ra, escutou no sábado passado em Fa­
ro a missão do jornalista estaria am­

plá.mente facilitada. E isto parque ra­

ras vezes entre nós tão veementes
aplausos premiaram um tão brilhante
trabalho. Quando Crock e o Amigo, na

derradeira cena (irmãos gémeos desse
duo igualmente tão humano da peça de
Becket «A espera de Godot») prosse­
guiram no além uma amizade, que foi
flor única naquele pântano, apetecia,
egoistamente é certo, pedir um retor­
no ao principio.
A peça «O Tinteiro» é toda ela de

um realismo ímpressíonante, de uma

actualidade oportuníssíma, Faz-nos pen­
sar (e só este mérito lhe bastaria) que
algo está errado e que o homem, de

Partidas e chegadas

�-�-------------�
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De 13 a 19 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

De 12 a 18 de Outubro

Raulito. .

Conserveira
Prateada.
Audaz ..
Infante ..
Refrega .

Salvadora.
Flor do Sul
Agadão ..
Diamante.
Vívínha • .

Mar de Prata
Nova Liberta .

Rainha do Sul .

Leste. . . . .�.

Flor do Guadiana .

Brtsa . . . . .

Norte .

Pérola do Guadiana .

Triunfante . .

Estrela do Sul .

Princesa do Sul
Vandinha ..
Sardinheira .

La Rose ..
Maria Rosa .

Nova Palmeta
Restauração. .

Fernando -José.
Arrifana .....
Pérola do Barlavento
Lurdinhas ..

Pérola do Arade. .

Maria do Pilar. . .

Oca ....

ELAC

COM FILTRO DE Rumos

-------------�-
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Oom demora de alguns dias, encontra­
-se na nossa Provincia, acompanhada
de sua esposa, o sr. coronel Manuel de
Sousa Rosal Júnior, deputadO pelo
Algarve.

Esteve em Paris, com sua esposa
e filha, tendo assistido () abertura do
Sauto Autom6vel e visitado a fábrica
Simca, de que é representante na nossa

Provincia, o er. José Emilio dos Santos
Pardal, nosso assinante em Faro.
= Oumprida a sua comissão de serviço,
regressou do Ultramar a Vila Real de
Santo Ant6nio, o sr, Ant6nio Monchique
de Sousa.

Casamento

Na Igreja de Santo Ant6nio do Alto,
em Faro._ realizou-se o matrim6nio da
sr." D. 1Ylaria Isabel Paula, prendada
filha da sr." D. carmen. Natália Bar­
roso Gomes Paula e do' sr. eng. Mário
Salgueiro Paula, com o er. ceteeuno
Matos Domingos, filho da sr." D. Maria
da Encarnação Félix e de Jo(lo de Ma­
tos Rosa (já falecido), nosso prezado
amigo e ilust1'e delegado da T. A. P.,
em FŒo. Apadrinharam o acto, pela
noiva, seus tios sr." D. Lídia Balguei­
ro Paula Godinho Nunes e sr. Ant6nio
Salgueiro Paula e pelo noivo a sr." D.
Maria Octávia Vinhas Oabrita Salguei­
ro Paula e o sr. José de Oastro Júnior.
Os noivos, que seguiram em viagem
de núpcias, fixam resid�ncia na ca­

p1tal algarvia.
Gente nova

Na sua ,·esid'ncia, em Vila Real de
Banto Ant6nio, deu () luz uma criança
do sexo masculino, a 8'1 •• " D. Teresa de
Jesus Pereira Lopes Moia, esposa do
sr. Orlandino Valentim Moia, desenha­
dor da Empresa Litográfica 'do Sul, Lda.
= Num quarto particular do Hospital
de Tavira, deu () luz uma robusta meni­
na, que recebeu o nome de Ana Teresa,
a sr:» D. Maria Adelaide Oampos de
Sousa, esposa do nosso amigo er. An­
t6nio Monchique de Sousa.
= Deu à luz uma criança do sexo fe­
minino, a sr." D. Maria Graciete Rodri­
gues Palma esposa do nosso assinante,
sr. Fernando Gomes Mascarenhas.

PORTIMÃO
TRAINEJtRAS :

Sr.· do Cais.
Portugal 1. o •

Alvarito
Nave ...

São Paulo .

Portugal 5.0• .-

Olimpia Sérgio
São Carlos . :
Léstia ....
Maria do Pilar.
Leãozinbo .

Cinco Marias .

Praia Morena .

Mirita ....
Zavial . . . .

Anjo da Guarda
Lena , .

Belmonte.
Sagres. .

Lola ...
Sardinheira
Farilhão . . . .

Praia Três Irmãos
Algarpesca . . .

Ponta da Galé. .

Estrela de Maio .

Idalina do Carmo .

Ponta do Lador
Novo S. Luis .

Bom Vento ..

Maria Benedito
Praia da Vitória
Gracinha . : . . .

Pérola de Barlavento
Vulcânía. ....
Fóia .. "

.

São Flávio .

La Rose ..
Costa de Oiro
Arrifana ....
N. Sr." da Graça .

Oca .....
Nova Palmeta.
Briosa ....
Baía de Lagos .

Milita . . . .

Biscaia.
Sol . .

Brisamar
Flora

LAG OS

TRÊS ANOS DE SAUDADE

..._-------------

Altera�ão no L.orário
das carreiras aéreàs
Lisboa - Faro - Lisboa
A partir de 1 do próximo mês, as

carreiras aéreas Lisboa-Faro-Lisboa
passam a ter o seguinte horário: Lisboa,.
-Faro - Terças, sextas, sábados e do­
mingos: partida de Lisboa, 15.50; che­
gada a Faro, 16,40. Quartas: partida
de Lisboa, 11 horas; chegada a Faro,
11,35.
Faro-Lisboa - terças, sextas, sábados

e domingos: partida de Faro 17,10;
chegada a Lisboa, 18 horas. Quartas :

partida de Faro, 19,55; chegada a Lis­
boa, 20,30.
Os voos Faro-Londres-Faro continua­

rão com o horário seguinte:
Faro-Londres - Quartas (serviço da

TAP): partida de Faro 12,20; chegada
a Londres, 14,05; sábados (Serviço
B.E.A.): partida de Faro, 16,30; chega­
da a Londres, 18,10.
Londres-Faro - Quartas (Servico

TAP): partida de Londres, 15,80; chega­
da a Faro, 19,15; sábados (Servico
B.E.A.): partida de Londres, 11,85; che,.
gada a Faro, 15,15.

Silvino António Malveiro

A 15 de Outubro de 1963 faleceu
em combate em Angola Silvino An­
tónio Malveiro deixando em angús­
tia seus pais e irmãos. Na passa­
gem do 3.° aniversário do seu fa­
lecimento, continua viva a sua dor
e grande saudade.

149,94l$00
112.446$00
111.834$00
97.059$00
92.538$00
85.562$00.
73,373$00
62.936$00
62.922$00
61.044$00
57.623$00
47.799$00
48.600$00
46.686$00
43.310$00
39.650$00
39.110$00
38;622$00
36.018$00
32.460$00
29.608$00
29.481$00
27.075$00
25.945$00
18.610$00
15'.650$00
13.980$00
11.300$00
9.300$00
9.250$00
6,380$00
5.672$00
2.315$00
2,060$00
1.230$00

1.549.389$00

88.500$00
62.550$00
55.850$00
51.900$00
49.100$00
48.400$00
40.400$00
37.100$00
36.300$00
33.350$00
30.300$00
28.500$00
23.550$00
22.500$00
17.800$00
16.400$00
15.900$00
13.650$00
13.300$00
12.200$00
·12.200$00
11.800$00
11.500$00
10.100$00
10.100$00
10.000$00
9.800$00
9.600$00
9.200$00
9.150$00
8.900$00
8.800$00
8.500$00
8.650$00
7.650$00
7.340$00
7.300$00
7.200$00
6.800$00
6.700$00
5.200$00
4.200$00
3.900$00
3.700$00
3.100$00
2.900$00
2.400$00
1.750$00
1.300$00
1.300$00

908,590$00

Total

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De . 13 a .19 de Outubro

OLHÃO
TRAINEIRAS:
Nova Clarinha.
Fernando José.
Estrela do Sul .

Nova Palmeta. . .

Nova Sr.' da Piedade
Mar de Prata .

Ivoninha ...
Sardinheira . .

Augusta Maria .

Lena ., .

Vandinha .

Oca .

Restauração. .

Rainha do Sul. .

Flor do Guadiana
Amazona .

Salvadora .

Lurdinhas .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade
Vulcânia
Brisa .

Léstia .

Arrifana .

Lola .

Estrela de Maio
Conserveira . .

La Rose ...
Princesa do Sul
Belmonte .

Briosa .

Anjo da Guarda
Sete Estrelas . .

Conserveira do Sul
Praia da Vitória .

Maria Benedito
Nave .

Pérola do Guadiana .

Alga.
Fóia.

���t� do 'Lado�
Flora .

Donzela .

Ponta da Galé .

Praia Morena
Neptúnia .

Farilhão .

Algarpesca
Biscaia ... -

Zavial . .

Marisabel, . . .

Praia dos 3 Irmãos

108.580$00
78.060$00
68.500$00
51.700$00
50.520$00
48.450$00
40.900$00
36.810$00
36.120$00
35.720$00
35.630$00
35.280$00
30.850$00
29.080$00
27.060$00
26.310$00
24.540$00
21.850$00
21.770$00

. 20.600$00
18.785$00
16.800$00
16.010$00
12.870$00
12.720$00
11.750$00
11.600$00
10.845$00
10.670$00
10.500$00
9.090$00
8.835$00
7.500$00
7.500$00
7.180$00
6.405$00
5.800$00
5.100$00
5.000$00
4.550$00
4.470$00
4.270$00
3,800$00
3.670$00
3.600$00
8.485$00
3.135$00
2.920$00
2.850$00
2.200$00
2.100$00
1.360$00
700$00

Total

I -ECHONAT II

�SCA LAGOSTA

De 13 a 19 de Outubro

LAGOS
TRAINEIRAS:
Baia de Lagos .

Sagres. . . .

N. Sr.· Pompeia
Marisabel ...
Costa de Oiro
Donzela
Brisamar
Milita . . . . .

N. Sr,· da Graça .

Pérola de Lagos .

Zavial .....
Gracinha . . . .

Sr." da Encarnacão

Total

36.200$00
31.370$00
27.400$00
20.900$00
19.904$00
17.150$00
16.500$00
15.000$00
12.990$00
11.280$00
8.990$00
8.900$00
3.500$00

230.084$00

Com grande animação
e interesse, está decor­
rendo a Feira de Faro
Exce12cional concorrência e grande

animaçao tem vmdo a registar a Feira
de Santa Iri�, em Faro, que começou
na quinta-feira, Trata-se sem dúvida
de uma das feiras de maior categoría
de quantas se realizam na nossa Provin­
cia. O vasto Largo de S. Francisco é
agora um deslumbramento de luz e de
cor, ':1m mundo diferente, com todas as
cambiantes que uma feira comporta. A
grande classe da decoração e Ilumína­
cão da feira, afirmam-se como do me­
lhor que neste sector se realiza em Por­
tugal. Os trabalhos executados pelos
Serviços Municipalizados, foram orien­
tados pelo sr. eng. Osvaldo Baptista
Bagarrão. que mais uma vez demons­
trou a sua categoria de técnico e alma
de artista.
Além de muitas dezenas .de barracas

(plásticos, aluminios, quinquilharias,
louças, artesanato, chocolates. etc.),
fIguram no recmto muitas diversões
(dois circos, automóveis carrosséis
aviões, etc.), a tradiciOl:ial louça d�
barro, a fruta, es restaurantes, etc. A
placa central oferece a perspectiva du­
ma autêntica feira dos nossos dias com
múltiplos pavilhões do sector automó­
vel, máquinas agricolas materiais de
con:,t:ução, adubos, etc. b sector de ex­
posIçao da feira tem vindo assim a
aumentar ano após ano, conferindo-lhe
um cunho de modernidade digno de
re�lce. Estamos certos que hoje e ama­
nha a feIrS: conhecerá ainda dias de
grande mOVImento, por via de quantos
ocupados durante a semana aproveitam
a tard.e. de sábado e o domingo para
uma VISIta ao certame.

Total 1.066.200$00

ATAIR ESPECIAL

P¡ESCA DO ALTO

De 12 a 18 de Outubro

QUARTEIRA
TRAINEIRAS:
Praia dos Três Irmãos .

Estrela do Sul .

Nova Clarinha.
São Carlos . .

Mar de Prata .

Ponta da Galé .

Ollmpia Sérgio. . '.

Nova Sr.· da Piedade
Ivoninha . . .

Donzela .. ,

Maria Benedito
Bom Vento.
Arte8 diversas

2.060$00
1.370$00
1.284$00
1.221$00
1.030$00
755$00
731$00
424$00
387$00
340$00
187$00
181$00

154.498$00

164.468$00Total

Prédio
Vende-se um prédio situado na

Travessa Zacarias Guerreiro, n.OB
8, 10, 12 em Tavira.
Tratar com Júlia Maria d'Al­

meida Ponce - Av. da Repúbli­
ca 46-1.° - OLHÃO.
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residencial

ALMEDINA
A mais moderna e melhor localizada de Coimbra

30 quartos confortáveis, -todos com casa de banho e tele­
fone. Suites com terraços privativos donde se avistam lindos
panoramas. Parque de estacionamento .nas proximidades

Avenida Fernão de Magalhães, 203
Telef. 29161- 29162 C O I M B R A

UM GRUPO ALGARVIO REPRESENTOU fM LISBOA
,

TEATRO PARA A FAMILIA
(Ocmcl'U8lfo da s» pdgmaJ_

sístêncía e com os nossos filhos no

palco improvisado.
Pois tudo isto vem a propósito da

representação, em Lisboa, de um

grupo de teatro algarvio do Pader­
nense Clube, na fase final do Con­
curso de Arte Dramática das Colec­

tividades de Cultura e Recreio
_

e

dos Grupos Dramáticos Indepen.
dentes.
Embora saibamos que o Grupo

tem desenvolvido uma, obra cultu­

ral e de assistência em Paderne -

e por isso merece toda a nossa sim­

patia e apoio - lamentamos que,
com tal nivel artístico, tenha parti­
cipado no concurso e se tenha des­

locado até à capital. Lamentámo­
-lo com sinceridade porque se tra­
ta de um agrupamento algarvio,
mas, por essa mesma razão, não

pretendemos esconder as nossas

críticas.
A peça representada, «Os vizi­

nhos do rés-do-chão», de Fernando
Santos e Almeida Amaral (inacre­
ditável que isto ainda se represen­
te) deixa-nos grandes dúvidas acer­

ca das finalidades culturais do Pa­
dernense Clube; quanto à represen­
tação, transformou aquela dispara.
tada comédia num autêntico dra­
ma pára o espectador que assistia.
Um espectáculo para esquecer.
Gostaríamos de encerrar esta

breve noticia com umas palavras
agradáveis, tanto mais que são dig;
nos da maior simpatia todos estes
agrupamentos de teatro amador,
erguidos. com que sacrifícios e

amor pelo palco. Mas, como jornal
regionalista, ternos o dever de cha­

mar a atenção dos responsáveis de

Paderne para a audaciosa decisão
de- concorrer em tais condições.
Claro, que o mesmo poderíamos di­
zer acerca da organização do con­

curso, que pertence ao Sec�etaria:
do Nacional da Informaçao e a

Fundação Nacional para a Alegria

Precisam�se
\

300 contol sobre hipoteca
prédios urbanos,melhor ave­
nida Olhão. Valor 8S0 con­

tos. O próprio. Urgente. Res­
pod. IO H.o 8142.
••••••••••••••••••••

Feira 1966

DEOORREU mais uma feira da Guia,
que este ano teve maior interesse

por parte das entidades competentes.
E como tal apareceu-nos diferente,
como que a' receber os. visitantes de
uma mCJneira risonha. R't8onha, porque
o Município resolveu dar-lhe �ovos alen­
tos colaborando com um cannho espe­
ciaí na bela iluminaçl'io 'colorida da
principal rua da povoaçl'io e rua da
feira.
Os dias de feira nasceram com belo

sol a recordar o de Verl'io, e enchendo
de' alegria os feirantes e vis.ita�tes
que aqui acorreram desde as pnme�ras
horas modificando completamente o as­

pecto'da povoação. Uns em neaôoços,
outros em passeio, fizeram-se boas ven­

das de animais, e muitas compras nas

tendas bem apetrechadas de bijoute­
rias, utensilios domésticos, brinquedos,
âesperttmâo a atenção âoe adultos e

da pequenada, que pedia com em:pe­
nho mais um autom6vel de corr�da
para a colecção,
Também não faltaram turistas es­

trangeiros que aqui e além faziam as

suas compras, recordações deste paraí­
so que é o Algarve, enq�nto outros

filmavam o movimento da feira e os re­

cantos mais formosos ...
A dar certo realce aos passeios da

1'ua principal, viam-se en01'mes panelas
de folha de tlænâres, contendo batata
doce, que depois era vendida escaldan­
te, pelo que apetecia misturar-lhe uma

boa aguardente da retnão.
Registámos menor afluéncia de visi­

tantes que nos anos anteriores, pare­
cendo-nos que estas feiras campesinas
são tendentes a desaparecer. Não nos

deverWmos esquecer que a da Guia foi
das mais importantes do Algarve, n08

tempos ãos nossos avós, e que nela
actuavam C'lroos, cinema, pistas de au­

tomóveis, oorrosséis, e apreciável núme­
ro de tendas, que ocupavam um espaço
de grandes dimensões, comparado com

a amostra que fo\ a deste ano.

FERNANDO NASCIMENTO

no Trabalho, pois a estes pertence
a responsabilidade da selecção.
Quanto ao grupo do Padernense

Clube, enquanto não arranjar novos
processos que encaminhem os seus

jovens artistas na arte de represen­
tar - e alguns possivelmente es­
tarão a perder-se - deverá contén,
tar-se com as suas actuações em

família, Desculpem estas palavras
duras, mas com idêntico entusias­
mo as mudaremos quando os aplau­
sos forem merecidos. O teatro é
uma arte difícil com os seus - se­

gredos elementares. Não se pode
partir à aventura, temos de apren­
dê-los. O talento vem depois.

M. B.

JANELA do MUNDO
(00fJ,6luslfo da l.· pdDina)

que os dirigentes soviéticos estavam
a fazer jogo duplo quanto ao Vietna­
me em contactos com as autoridades
americanas. Efectivamente, s6 uma

possibilidade de resolver o conilito
vietnamita poderia [ustiiicar, perante
o cidadão dos Estados Unidos, esta
tentativa de-aproximação com a Rús­
sia. Neste caso, o projecto de Iohnson
seria um diálogo de longo alcance
que abrangeria as principais questões
internacionais, sendo o Vietname uma
das mais prementes.

-

Porque, neste momento, o chefe do
executivo americano, mesmo antes de
se deslocar a Manila, já se convenceu,

-

certamente, da inutilidade da iniciati­
va. Porquê uma conferência de paz
entre sete países interessados nos as­

suntos do Sueste Asiático com o

objectivo de encontrar -a paz para o

Vietname, mas sem a presença de uma
das partes em luta? É inconcebivel ;
crer que desta reunião saia alguma
solução prática, se a posição de
Hanoi continua inamovível e a sila

presença na mesa de conferências in­
desejável. Tão inconcebível como ne­

gar a realidade da guerra, que aumen­
ta de dia para dia, com a abertura de
novas fremes de combate, deslocações
de tropas e constantes perdas devidas.
Manila, portanto, está condenada

ao- malogro, embora o presidente dos
Estados Unidos faça uma espectacular
aparição no Sueste Asiático e, poss>
velmente, no próprio Vietname., Não
esqueçamos, porém, que, dias -antes,
fora -o Secretário da Defesa ameri­
cano que aparecera na zona em con­

flito, coincidindo a sua presença com

o reforço do poderio militar dós Es­
tados Unidos a sul do paralelo 17.
<,

Lançada, pois, a ponte para Mos­
covo, talvez um dia surja a possibili­
dade da reunião para a paz no Vietna­
me, que, por enquanto, ainda está
longe.

MATEUS BOAVENWRA

I
-

t" Aos CONSTRUTORES!ff!DO Jara [DO! rutD!� a I g a r v los
Vende-se

Área de ,750 metros qua.
drados, junto â estradá na,

clonal, dentro da vila de
Olhão e já com autorização
para construção de quatro
pisos. Óptima localização.
Futura avenida. Trata Ma­
nuel Garcia, Telef. 72.353,
Rua 18 de Junho, 11 e 13-
Olhão.

---- ---------- ----------- -- -- -

Toda a correspondência deve ser dirigida lOS Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2
,

DO ALGAR'vE

..-

9.0 -rambcree-no-âr- dos
Escoteiros de Portugal'
Em face do êxito alcançado pelos an­

teriores «Jamborees-no-Ar», em que,
através das estações de. radioamadores,
os escoteiros de todo o mundo pude­
ram contactar entre si; realiza-se este
ano o 9.° «Jamboree-no-Ar», que teve
inicio às OOH01 (TMG) de hoje, até às
23H59 (TMG) de amanhã. Para tornar

parte basta chamar «CQ JAMBOREE�
ou résponder a uma estação que. �e sir­
va deste índíeatívo. Pode utítízar-se
CW AW, SSB ou qualquer outra au­

torizada Utilizar-serão as seguintes fre­
quências consoante as condições: Ban­
da dos lb metros - 28,490 e 28,510 kcs,
15 metros - 21,195 e 21,350 kcs.; 20 me­

tros - 14,130 e 14,310 kcs, (SSB), 14,020
(CW); 40 metros - 7,190 e 7,290 kcs.
(SSB) 7,020 (CW); 80 metros - S,790 e

3,805 kcs (SSB), 3,510 (CW).
A estação da Repartição Mundial do

Escotismo - VE3WSV - em atava, no

Canadá começou a operar às 00H01
(TMG)' de hoje e fechará às 23H59 de

amanhã, sendo' a operação normalmen­
te feita em 20, 40 e 80 metros. Sugere­
-se que as frequências CW sejam usa­

das por todas as estações CW para
estabelecer o 'contacto inicial.
No 8.° «Jamboree-no-Ar», em Outu­

bro de 1965, participaram 67 paises, en­

tre os quais Portugal.

Qperáção «stop» �.
P. S. P. de Faro

No periodo das 15 às 19 horas, de
�

14 deste mês, a P. S. P. de Faro reali­
zou uma Operação Stop, para o trân­
sito de veículos, com quatro postos em

Faro, um em Tavira, um em. Loulé e

um em Silves, com os resultados se-,
guintes: veículos fiscalizados: automõ­
veis 981; não automóveis, 934. ,Infrac­
ções verificadas: falta de apresentação
de documentos, 7; falta de chapá de re­

gisto em velocipedes, 1; falta de chapá
de nome e residência, 4; falta de cam­

painha, _1; falta de licença de condução
de velocipedes, 1; por parar tardia­
mente, 1.
Esta operação foi dirigida Pelo sr."

subchefe ajudante José de Sousa Dias.

Estamos aptos a fornecer a beneficência
para os S8US bod�s de Natal

Como nos anos anteriores, estão os ACB perfei­
tamente habilitados a fornecer todos os artigos que se

destinam aos «Bodos de .Natal», oferecidos pelas gran­
des e pequenas empresas partículares, pelos organis­
mos corporatívos ou pelas entidades oficiais,

Temos malhas de todos os feitios e tamanhos, vendi­
das normalmente a peso; temos soquetes, meias, com­

binações, bibes, etc" etc. a preços que concorrem com
todos os nossos colegas, porquanto desde sempre nos

demos ao luxo de vendermos mais barato do que todos,
posição que mentemos há muitos anos e continuaremos
a manter, já que de ano para ano renovamos as condi-­
ções e preços de venda de todos os artigos.

Por isso, é-nos muito grato registar, entre outros,
várias entidades que fazem o favor de serem nossos

clientes e nos preferirem
Movimento Nacional Feminino
Indústrias Lever Portuguesa, Lda.
Shell Portuguesa, SARL
'Transportes Aéreos Portugueses
Santa Caca da Misericórdia de Lisboa
Casa Pia de lisboa
Câmara .Munícipal de Lisboa
Hospitais Civis de LIsboa
Instituto de Assistência à Família
Guarda Nacional Republícana
Instituto Técnico Militar dos Pupilos do Exército
Direcção Geral OOS Serviços prisionais
Centro de Medicina de Reabilitação
Asilo de Mendicidade de Lisboa
Etc. etc.
Em qualquer caso, estiamos às vossas ordens, pois

teremos o artigo ou a confecção desejada; e se não ti­
vermos, mandaremos fazer propositadamente, sem au­

mento de preço, nas medidas preferidas.
Entrem em contacto connosco e estamos certos de

que não se arrependerão.

Vidro inquebrável para
todas as aplicações, Estores
de Aluminium anodizado e

plástico.Mobiliário para ca.

fés em aço e madeira. Mó­
veis comerciais e todos os

trabalhos de Oarplntaría Ci­
vil e Marcenaria. Orçamentos
grátis - Acácio Ramos Ro.

drigues - Carpintari I Me­
cânica - S. Marcos da Serra.

.CREAM CRACKER

.RICH TEA

'1 riu.:a.:fO'

duas bolachas de
tipos diferentes mas

uniformes na sua

excepcional qualidade

FABRICÂNTES :

Dora �ril�ar muito
POMADAS PARA CAL­

ÇADO - CREMES '­

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, -�4 - LISBOA-3 - Telefone 637413

I Li
• SERViÇO EXPRESSO

I Para a VENEZU-E.LA
O PAQUgTE RÁPIDO « C A R I B I A )

•' A sair de LISBOA em 17 de NOVEMBRO

TeftJeira tJla�e, em tJamarotes, a 6.263$00 (tudo incluído)
I Ópti.o t,.t••o"to, crill�.1 o (ozillbe portuguel. // Vi.gonl em 12 dial
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

I S()ClfV41)( M4�jTIM4 4�«7()N4.UT4� l()4.
� '72-D, Avealda D. Catlosl-LISBOA-Telefs. 615054·672319
"_&.._..._.....,,.,---------�

ENVIAMOS

AMOSTRAS
...para todo 0' País, sem qualquer com­

promisso para o cliente.

PARA AS RECEBER basta que nos in­

dique quais prefere e dentro do mínimo es­

paço de tempo, receberá as amostras, cujos
pedidos embora atendidos pela ordem de

chegada das três entregas diárias de corres­

pondências que recebemos, são normalmen­
te enviadas na volta do correio.

Coisas que não
estão certas
(GcmclUBtlo lia 1.· IIdDiMJ

símplíflcarem o trajecto pela estra­
da da Lameira. Deste modo, não só
o dispêndio é maíor como o percur­
so é mais longo, ou seja, 19$00 em

vez de 11$60 e 45 minutos em vez
de meia hora apenas. Quem lucra.
com este estado de coisas? Não se­
rá ocasião de rever este importante
assunto e atender ás necessidades
das populações locais?
Estão neste caso, também, os

habitantes de Pêra, que não têm
paragem na localidade para as car­
reiras de camionetas e, se as que­
rem apanhar; são obrigados a per­
correr a dístãncía de um quilóme­
tro até Alcantarllha,
Quando serã€> revistos os percur­

sos, os horários, as paragens e as:

lotações? Quando estudarão as au­

toridades o problema, de modo a

dar-lhe uma solução consentânea
com os objectivos regionais? Quan_
do se defenderão os interesses pú­
blicos acima dos privados?

Pretendo
comprar
Alvará para estiva.

Resposta ao nO 8.108.
•••••••••••••••••••

Violenta trovoada
e.... BensaEri ....

No sábado passado desencadeou-se
violentíssima trovoada sobre Bensafrim,
tendo as faiscas atingido as residências
dos srs, Rodolfo José Viegas, casado,
comerciante, Vitor Lourenço Pacheco,
António Inácio Lourenco, proprietário,
e Ernesto Luciano Furtado, que tiveram
prejulzos consideráveis.

Dos ARTIGOS PRONTOS A USAR,
tais como meias, casacos, calças, gabardi­
nes, conjuntos, camisolas 0'U cuecas e mui­
tos outros não há possibilidade de envios
de mostruário, salvo seguindo à cobrança.
No caso de .não interessarem ou agradarem,
estamos prontos a recebê-los 'e devolver
integralmente, por vale de correio" o valor
dos mesmos.

TODOS OS ENVIOS de amostras com­

portam urna carta e UIlÍ. postal de RSF,
além de variada publicidade, além de .jo­
Ihetos ou catálogos com preços dos nos­

sos artigos ou na falta destes a última edi­

ção do nosso jornal. Entretanto, de tomar

em consideração que cada folheto de arti­

gos, catálogo ou número de jornal tem urn

limite de validade em relação 'aos artigos.
nele contidos, pelo que é conveniente reno­
vá-los periõdicamente.

farmaciutico/a
PRECISA-SE

Resposta a este jornal,
ao n.O 8.134.
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ohamariz para a Uia !alada propagan­
da do Algarve oomo «estancia de in­
verno». Nesta ordem de ideias o que
seria preciso para atrair nacionais que
oompensassem a reduçao de frequOncia
que começa a denunciar-se nos primei­
ros dias de Outuqro' E isto é por ago­
ra que nao se encontra ainda em fun­
cionamento mais que. metade ou menos

ainda do que está projectado.
Parece-noe a nós que para atrair o

turista nacional haveria convenillncia
numa redução de preços de diárias e

refeições nesses hotéis sob o rótulo de
«tarifas de inverno». E sobretudo que
o Estado acompanhasse com, clara visão
do problema, o acesso ao' Algarve já
muito facilitado com a ponte sobre o

Tejo, com uma estrutura de estradas e
auto-estrada8 que'suprimissem as curvas
da serra e encurtassem o trajecto atra­
vés da zona alentejana.
Este parece-nos ser o ponto crucial

p�ra o turismo n�ional integrado' num
s�tema de tunsmo r!3gional, que,
dtga-se o que se disser, é uma reali­
dade nao só já insofismável ma8 vrre­
versivel.

REPóRTER X

,,1001- é insuperável

....

IDROGAS MESQUITA - PORTO
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(CCABAZ DO NATAL» - Apartado 1363� Lísboa 1 �

DE ADQUIRIR O

i!; OERTO que o .afluxo de 'estrangei-
r08 ao Algarve, tomou novo incre­

mento e expansão com a inauguraçao
do aeroporto de Faro. Também é certo
que o desenvolvimento da indústria ho­
teleira, instalando no Algarve magni!i­
cas unidades, com requisitos de comodi­
dade e requintes de luxo, tem atraido
e nalguns deles mantém, uma popula­
ção quase conNnua, de hóspedes es­

trangeiros.
Oom a oonelusllo de muitas das uni­

dades programadas, das aldeias turi8-
tiooo em projecto, âo« núcle08 de apar­
tamentos em oonetrucão, o, aumento da
potenoialidade de alojamento é flagran­
te e parece irrev�sível. Ora, este movi­
mento de gente estrangeira processa-se
exclusivamente em face de uma rique­
za climatérica e nao da beleza ou âos
rendilhados caprichos da natureza, em

praias de belezas naturais. E disso é
olaro e insofismável índice, o desenvol­
vimento turístico da8 praias de sotaven­
to, o aproveitamento e apreço por praias
que nao tllm rochas em grau que nao
é inferior às de barlavento apesar des­
tas jogarem e jogarem bem com os

rendilhad08 e florilégios das suas oa­

prichosas rochas e das suas magn(fioas
virtualidades partÍ a pesca desportiva.
Que sao mai8 bonita8 e atraentes' Nao
resta dúvida e cego será quem o pre­
tender negar. Mas, dizer-se que o es­

trangeiro vem pela beleza das roohas
ou panorama8 de sonho ou ainda oomo

alguém já disse, há tempo, pelos mo­

numentos ou riquezas históricas, parece­
-nos eufemismo ou distorçao do pro­
blema.
O estrangeiro vem, essenciaZmente,

por dois motivos: A suave temperatura
do ar, de uma constancia rara na sua
moõeraçõo e pela, apesar de tudo o que
se diz, barateza da estadia provocada
pelo fenómeno monetário da desvalori­
zação da moeda. Nem de outra manei­
ra se pode entender o caso de Monte
Gordo, onde hotéis e mais hotéis
estão construid08 e 8empre cheios.
Ainda em reforço desta clara defini­

çõo de prefer�neias está o caso de Quar­
teira ter sido a zona preferida para
(J instalaçlto de tal número de empreen­
diment08 tur{stioos que igualam os

maiores e mais importantes do Algarve
verbi-gratia, a Vila Moura, as zonas da
Btar, da Botáqua e o empreendimen­
to turístico de Vale de Lobos para 8Ó
retervrmos os maiores. A oOnoTetizarem­
-se eetes VUltOS08 empreendimentos e

temos que ter fé que 08 investimentos
iá feitos eõo uma garantia de que se
tim de processar e em ritmo reclamado
vivamente pela rentabilidade do capi­
tal, perguntaremos nós: oomo pOde v'­
ver a população residente, 08 nacionais
que serão, pelo men08 oomo até aqui,
excedidos por uma superpopulaçao de
gente económica e finaneeiramente mais
tarte � estávelt E pensando que será
um mtto pelo menos admissível n08
anos mais próximos, a tal anunciada
cestancia de inverno» de que vao viver
estes conjuntos hoteleiros e residenciai�
nos meses de Novembro a Março'
Quem suportará nesses meses de

mais reduzida aflu�ncia estrangeira o

estado maior e menor désses empreen­
dimentos turístio08 de luxo'
Pareceria assim aconselhável que, pa­

ra 08 atenuar, se procurasse o tunsta
nacional que nessa época, deoerto pre!e­
riria o Bul e Beria assim como que o

·

·

•

Justa aspiração de S. Mlrcos
da Serra: ligações rodoviá­
rias com a sede do concelho

JORNAL DO ALGARVE

N.o 500 - 22-10-966

COLOQUE:'O BEM

135 CONTOS

O Juiz de Direito,

a) OlímpiO' da Fonseca

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real de !anto António

Anúncio
S. MARCOS DA SERRA - Segunda

.

do seu concelho, Silves, esteve esta

aldeia até Setembro sem uma estradá

que a ligasse ao resto do .Pafs, Porém,
como a quem Deus promete não falta,
viu já realizada tão imperiosa necessi­

dade, estando também em pleno fun­
cionamento a estradá S. Marcos da Ser­

ra-Messines, por onde circulam diària­
mente dezenas de veiculas.
Agora os habitantes de S. Marcos, e

com razão, reclamam: temos uma boa
estradá e não temos uma carreira de

camionagem, que em abono da verda­
de seria bastante proveitosa, tanto para
a empresa que a explorasse como para
os passageiros, visto que nem todos

dispõem de automóveis para se deslo­

carem, e por vezes não querem sujeitar-
-se aos horários dos comboios. ,

Estamos em crer que muitos pais te­
riam mais possibilidade de proporcio­
narem 'a seus filhos a frequência da

Escola Industrial e Comercial 'de Silves,
se .sxlstísse uma carreira de camiona­
gem que partisse de S. Marcos, pelas
7,30 da manhã e regressasse às 20, mais
ou menos, bem como, para outros ser­

viços, uma carreira com partida de
S.Marcos às 10 horas e regresso pelas
16 ou 17. Bem entendido que estas car­

reiras deveriam ter a sua ligação para

Silves, tanto um horário como outro.

Aqui fica o alvitre, para quem 'possa
dar resolução a um problema que aos

habitantes de S. Marcos da Serra inte­
ressa grandemente, julgando-se não ser

dificil de atender. - O.

2. a Publicação
Por este se anuncia que no dia

três do próximo mês de Novem­
bro, pelas 14 horas, no Tribunal
desta comarca, no processo de
Execução Ordinária que DO­
MINGOS ANTUNES MADEI­
RA move contra os herdeiros do
executado ANTóNIO JOSÉ RO­
DRIGUES e mulher RETíLIA
DA CONCEIÇÃO MARTINS,
residente. no sítio dos Olhos de
S. Bartolomeu - Castro Marim,
hão-de ser postos em praça, para
serem arrematados ao maior lan­
ço oferecido, acima dos respecti­
vos preços anunciados, os seguin­
tes:

PRÉDIOS

Primeiro: Prédio misto, no sÍ­
tio dos Olhos de São Bartolomeu

Castro Marim, denominado
«Os Olhos», inscrito na matriz

predial rústica sob o art," 2.018, e
na matriz urbana sob o art." 563,
com o valor matricial corrigido,
total, de trinta e três mil setecen­
tos e quarenta escudos, preço por
que será posto em praça;
Segundo: Prédio misto. no sítio

de São Bartolomeu - Castro Ma­
rim, desta comarca, inscrito na

'matriz predial rústica sob o art."
n.? 2.019 e na matriz predial ur­
bana sob o art." 553, com o valor
matricial corrigido, total, de tre­
ze mil quinhentos noventa e cinco
esoudos, preço por que será pos­
to em praça.
Vila Real de Santo António. 6

de Outubro de 1966..

reDd.m,1he 900$00 ..e••ala,
garaDtldo. por 1 ou 12 aDoal

,Qualquer outra h.portéiDcla
p ....rá r.Dd.r-lbe 8 ou 10°/ ••
ADdar••• apartameBtoa d. va­
rladi•• lmaa dlv!aõe. e pr.çoa, com
ou aem garaDtla de r.Ddlm••to,
• ca. facilidad•• d. paga••ato.
YeDde.o. dlr.ctam.DI. ou atra­
vés do. orgaDI.moa oficial., ID-

Calx.. d. Prevld8Dcla.
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JOGO
QUANDO o Jornal do Algarve nos

ohegou ils mãos, no último sába­
do, estávamos muito lonçe de imaginar
o que nos esperava. Um nosso oamarada
e amigo tinha preenchido este «espaço»
com algumas aonetâeracões acerca da
Feira de B. Francisoo, que anualmente
se realiza nesta cidade, sob o título
«Rescaldo da Feira». Pensámos imedia­
tamente: «Pronto, lá está o «maestro»
a estragar-me a vida. Eu ,fiado que ti­
nha ali assunto com que fazer um es-

'crito e agora, toma lá, -anda!»
Tratou-se, .felsemente, de desolação de

11001 tem nível internacional

DINHEIRO! •..

....

DRÓGAS MESQUITA - PÓRTOI
Horário de In­

verno da-BBC

Em face da decisão de Portugal em

manter a hora de Verão, durante todo
o próximo Inverno será o seguinte o

horário do Serviço Português da BBC:

13,15-13,30 - Noticiário; revista da
Imprensa. Comprimentos de onda:' 31,
25, e 19 metros.
23,00-23,10 - Noticiário; comentários

do dia.

23,10-23,30 - Segunda-feira - Actua­

lidades; terça-feira - Mesa Redon­
da ou Ciêncià e Tecnologia; quarta­
-feira - Actualidades; quinta-feira -

O Mundo Africano; sexta-feira -Actua­
lidades; sábado - Página desportiva;
domingo - Discos à sua escolha. Com­
primentos de onda: 49 e 41 metros.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada Naciona!.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas naoionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

NA FEIRA
pouca dura, POi8 brl)'Ve verifioámos
não ser citado o tema que pretendíamos
abordar. Foi a sorte dele! ••• Mas dei­
xemos isso e vamos ao que interessa:
Na avenida da esquerda do recinto

da feira, il direita de quem entrava e

quase ao fim da mesma, encontravam­
-se abertas várias «barracas» (nos dois
sentidos ... ) que uma primeira análi­
se indicava tratar-se de tendas de jogos
de azar. Entrámos em algumas delas
- que muitas eram - e vimos que lhe
davam «no duro». Estivemos ali um

bocado. O suficiente para ver alguns
indivíduos, a maior parte de aspecto
modesto, saírem, depois de haver per,
dido talvez centenas de escudos. Depois
saímos também .. Oá fora, um camarada
com quem trocáramos comentár.ios acer­

ca da «coisa» e a quem fizéramos algu­
mas perguntas, informou-nos que aquilo
era devidamente autorizado pela oama­
ra, a quem os resueotwo« proprietá­
n08 pagavam uma licença especial.
Mais nos elucidou- que Tavira era das
poucas terras do Algarve em cuja feira
tal aqtividade é permitida, bastando,
para �sso, obter uma espéoie de alvará.
Tivemos oportunidade de verificar que

na Feira da Praia, em Vila Real de Ban­
to António, nao existiam esses centros
de jogo, pelo men08 a« claras. Havia,
sim, os «gaitinhas», ma8 sempre olho
atrás, olho adiante, nao apàrecesse por
aZi a autoridade. E, francamente, con­
cordamos com a deoisao do MunicipiO
pombaltno de nao permitir tal activi­
dade na sua feira. Para além de que
nao sabemos como enquadrar aquele
«comércio» em qualquer âae finalidades
típicas de uma feira - trtmsaoção 00-
mercial e diversao - há ainda toda
uma série de implicações e reflexos de
ordem psíquica e, até Bocial, inerente8

!fa próprio jogo (de aear l) e ainda mais
tmportantes na medida em que a sua
oltentela - no caso presente - é dii
red?,-zida inst.ru9ão e, cultura, pelo rfit,e
serta bom eltm�ná-lo. Porque um indi­
viduo qu� perca uma boa quantia graças
aos oœpriahoe de um dado muitas vezes
viciado ou de uma bolinha de madeira
devidamente numerada, e comece. depois
a pensar oomo Iui-de dar de oomer na
semana seguinte il mulher e aos filhos,
necessilriamente se sentirá abalado e
nao reagirá oomo se nao tivera perdido.
Por outro lado, e !alando num 8entido

lato, nao, sabemos em que se apoia um
nosso amtgo que faz uma oerrada defesa
desta espécie' de jogo a dinheiro ale­
gando que ele é um grande centro de
interesse e que a conoentraçlto da aten­
ção sobre o desenrolar do mesmo a
treina e desenvolve. (Assim mesmo 'em
termos cientificas!). Talvez" Mas 'e as
outras funções psíquicas' E várias eot­
s'!_8 nos imp�dem de ir mai8 lonçe, a
mo menos tmportante das quais é a
oaracteristica desta crónica. Parece-na8
todavia, que o que já dissem08 é por
demais suficiente para demonstrar a
sem razão da eæistllncia de tal activi­
dade na feira_ de Tavira. Porque, ainda
que mats razoe8 nao houvesse bastaria
o facto de se saber que tais COMas» che­
gar�m a «fazer» 15 contos (ou coisa pa­
rec�da). - Que espécie de transacçao
esta em que uma das partes, regra ge­
ral, apenas dá e nada recebe'l Por isso
ficaríamos eneantados se Tavira ali­
nhasse, já no próximo ano com as ou­
tras terras do Algarve, e parece que são
quase todas, que nao permitem a bato­
ta nos seus recintos de fl!ira, nao só
nao passando as necessánas licenças
oomo até exercendo apertada vigUanciá
p�ra que ela nao 8e taça «48 esoon­
d,dau.

R. SILVA
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A Mesa Administrativa da Santa Casa da Mi,
seric6rdia de Lagos, anuncia que às 15 horas do
dia 23 de Outubro, �orrente mês, se procederá na

secretaria do Hospital da mesma Santa Casa, ao
arrendamento da Fazenda da Torre Alta, com fren,

------======�---!te para o Rocio da Tríndade, por um ano, com

Vende se princípio em 1 de Novembro,
-

As condições de arrendamento estão patentes
na mesma secretaria todos os dias úteis das 15' às
17 horas,

-.?NOONTRAVAMO-NOS oe três senta·
� tios em volta da mesa âa saleta.
Eu Policarpo e minha av6. Na nossa

frente, âos homens, otero, em .cálices

pertencentes a um velho servwo da

anciã, brilhava «brandy» de Santa Oa­
tœrina da Fonte âo Bispo. Policarpo
ainda perguntou por «whisky»; mas

vendo a minha cara, contentou-se com

o medronho. Num pratinho de porcela­
na achavam-se passas e miolos de amiln­
doa. Minha av6 bebia chá. O meu «que­
rido» amigo, para mal âos meus peca­
dos cumprira a promessa de voltar na

semana seguinte,' e aí estava ele a de­

glutir a bebida e oe frutos secos com

a avidez dum verdadetr.o lobo. Atnda

trajava luto carregado.
Nao podendo conter por mais tempo

a minha curiosidade, perguntei-lhe a

razõo de tal indumentária; ao mesmo

tempo que lhe œ/irmava ser uma bnnca­

deira de muito mau gosto, andar asstm

vestido. Policarpo remexeu-se na ca­

deira mastigou uma dúzia de passas,
e falóu da seguinte maneira.
_ Esta é œ minha terra. õnæma-se

Fuseta. Nasci e cresci com ela, porque
francamente, ela também cresceu _comt­
go. So/r·t as suas Vwt8sttudes � n com

ela as alegrias que lhe proporcwnavam.
Em suma eu faço pœrte integrante da

Fuseta' é como tal nao posso suportar
nem véxames nem amesquinhamentos.
Eu e a minha ancestral entreolhámo­

-nos, surpreendidos. Policarpo aprovet­
tou para beber outro cálice de '4:GPMl.­

dy». Depois prosseguiu:
_ Lamento pro/undœmente o que �e

passa nesta localidade e atnda mats,

que 000 se tenham apercebido através
das minhas palavras, do terrível drœma

que se abate sobre a minha pobre ca­

beçal
Minha av6 fitou-o, inquieta.
- Tens a cab6'ça a prémio? .

_ Antes a tivesse. Mas com o devtdo
respeito minha senhora, in/ormo-a de

que a Fuseta está a deixar-se arrastar
_

para um comodismo lamentável. A pro­
p6sito que estação é estaY
- Outono.
_ Nao, nao, PO?' amor de �eU8. Oh,

que ignorancia tœmanha. Rejtro-me à

estaçao do caminho de [erro,
Soltei uma estrepitosa gargalhada.
_ Eu logo vi onde querias chegar.
_ Ah viste onde queria chegar e ain­

lia tens' o desplante de rir com esse ar

somoetetrot Ri-te; mas diz-me, inl?rœ­
to diz-me se tu nao és também ftZho
désta eterna noiva do mar' I I I - e num

súbito ataque de c6lera que' [ee derra­
mar um cálice do precioso néctar - AhI
Agora pm·cebi. Agora sei porque não
te revoltas. 11: porque todos oe teus

antepassados pertencem a. outra [re­
guesia. Tu tens sangue imino. Tu, at...•
Minha av6 dera-lhe uma trmnenda

bengalada na cabeça, âemonstroauio uma

força e uma destreza admiráveis.
-Ouidado com essas expressões, me­

nino. Aqui ninguém é moirol
A custo contive o riso. Policarpo bal­

buciou umas desculpas ininteligíveis e

para' recuperœr a calma engoliu outro
trago. .

_ Queima-me aqui dentro, como fer-
ro em brasa.,.
- Porque bebes tanto' - inquiri.
_ Deixa-me terminar. Queima-me co­

mo ferro mn brasa aquele nome na pa­
rede da estação,
- Mas Policarpo - aventei eu -

11: preciso' que compreendas que a esta­

Çao se encontra fora dos limites da
nossa /,reguesia.

Bi falso - regougou ele, com os olhos
tnjectados de sangue - Os limites da
nossa freguesia são na AI/andangœ. E se

não o sõo, deve7'iam sê-lol
Olhei para ele e retorqui-lhe que, no

s� eSi�o__S�ntra�� �t�:Vo�a�f:S¿:g:
ra em Shakespeare. ,

_ Homem, mnbora a frase seja sha­
kespearana, é real! como diacho queres
tu atribuir limitações que 000 existem'
Que deveria ser na Aljandanga' De
acordo. Mas as figuras gradas da terra

que resolvam o problema. Quem és tu,
ou eu, para ditarmos as limitações da

jreguesia'
Policarpõ respondeu que 000 via nin­

guém na Fuseta oopo« de o jazer.
_ Descansa - disse 'por sua vez a

minha av6 - Há-de surgir alguém
quando menos o esperarmos. Alguém
capaz de realizar tudo quanto ambicio­
nas tintim por tintim.

- �__;:--Õ"-?'n'i·n-hti -senhora, o P-im Tim s6
existe nos livros de quadradinhos! Eu
nao acredito em milagres. Se acreditas­
se tinha ido para jrade!

.

Soltei um profundo suspiro e levantei­
-me. Fui até junto da janela, pensando
que em parte ou talvez num toda, o Po­
Zicœrpo tinha razão, Era de jacto como

ele dizia. Estávamo-nos a deixar emba­
lar por um comodismo doentio. O pior
é que os problemas nao podiam ser re­

solvidos com a velocidade com que o

diabo esfrega um olho. Há que contar
com as costumadas burocracias.
Acendi um ouiorro.
- E repare minha senhora - con­

tinuava ele - Se a moda pega, vai ser
lindo. A troco de dinheiro consegue-se
tudo. Qualquer dia na estação da Luz
temos o nome da Torre d'Aires; em

otnõo uma data deles: Peohão, Quei­
jes ou Branoames e em Bias, o de S.
SebastitJ,o âos Matinhos. E a continuar
assim como a nossa Oasa dos Pesca­
dores jica jora do liinite da treçuesia,
como diz o seu adorável neto, terá for­
çosamente que ostentar outro nome! .•.
Soltei uma estrepitosa gargalhada.
- Vlls? Tu ris - disse Policarpo

amargumdo - Ris porque nao sentes
dentro de ti o verdadeiro amor pela
terra que te viu nascer.
- Enganas-te. Rio-me porque acho

tudo isso uma grande estupidez. Tanto
da parte dos que protestœm, como da
parte âos que tiveram a ideia. Mais da
parte destes, evidentemente.
DepOis de ouvir estas palavras, Po­

licarpo joi mudar de fato e à noite,
quando o vi, tinha ao pescoço uma gra­
vata encarnada.

REIS d'ANDRADE

Restaurante Casa Verde
com sala de bailes públi­
cos e casa de habitação
e'ín S. Bartol'omeu do Sul
a 1 km. da Praia Verde.
Trata o próprio.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cUente.
Fãbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· Telef, 771689 -

LISBOA.

Por este se anuncia, que no

próximo dia três de Novembro,
pelas catorze horas, no Tribunal

I Judicial desta comarca, e nos au­

tos de Acção de Divisão de Coi-
______1 ..1 sa Comum, que ALFREDO AN-

TÓNIO MARTINS e mulher
MARIA DA SILVA-MARTINS,
ele comerciante. ela doméstica,
desta vila, movem contra MA­
RIANA ROSA DA PALMA,'
soIteira, maior, proprietária, resi­
dente no Sítio de Lagoa, desta
comarca, se procederá à arrema­

tação em hasta pública, primeira
praça, para ser vendido pelo
maior preço oferecido acima do
que' abaixo se indica, o imóvel
também a seguir indicado, que é
objecto da mencionada acção.
Imóvel: Uma courela de terra,

indivisa, com árvores, no sítio da
Lagoa. freguesia e concelho de
Castro Marim, inscrito na matriz
respectiva sob o artigo 3.692, des­
crito na Conservatória sob o n."
748, a fls. 184 do Livro B-2, com
o valor matricial corrigido de
seis mil setecentos setenta e cinco
escudos, preço por que será posto
em Praça.
Vila Real de Santo António,

11 de Outubro de 1966.

de Madeira Piçarra
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Um livro que aprecia os problemas alentejanos

ii venda nas livrarias
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coordeDat'âo de J. M. CABRITA NETO

PESeI' - Produção mundial

SHOPSTRIBUNAL JUDICIAI;

[omarea de Vila Beai de Santo António

Anúncio

•

sells or rents

I NOVOCAL-Novas Construções de Albufeira, Lda.1

ímportação (a tarifa comum' na C. E.

E., por exemplo; é de 20 a 25 por cen­

to) . é de especial importância para os

paises exportadores o facto deste grupo
de produtos ter uma boa posição na

E. F. T. A.

De acordo com as estatísticas da FAO,
a produção mundial de arenques, sar­

dinhas, anchovas, etc., atinge agora
cerca de 18.570.000 toneladas métricas
por ano; salmão e trutas 560.000; atum,
bonito. cavala, etc., 1.310.000. Acrescen­

tando a estes números, perto de

1.140.000 toneladas de crustáceos e cer­

ca de 2.610.000 toneladas de moluscos,
0- tot�-àa.--I}l·{)dução <le-peixe,--el'ustá-- ------- ------ ---- .. -- .... --

ceas e moluscos soma 3.800.000 tonela- Em Setembro, através do porta de

das métricas e continua a aumentar Portimão, exportaram-se 50.476 eaíxas
de conservas de peixe, que totalísaram
cerca de 909.200 quilos.

Noticias em cc flash II

vende
APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS

ALBUFEIRA

2.& Publicação ou arrenda

todos os anos. Todavia, só uma parte
minima (cerca de 27 por cento, em mé­
dia) fará parte do comércio internacio-

nal. Tomando em consíderação que a
Em 1965 foram registadas em Por­

maior parte da produção mundial será tugal 122 novas empresas com partiet­

vendida nos mercados domésticos, e pacões de capital estrangeiro, número

que as restrições comerciais, principal-
. substancialmente supsrtor ao verificado

mente os direitos de importação, têm em anos anteriores. As referidas em­

tendência a ser ]lesados para produtos presas pertencem a interesses dos se­

enlatados, os paises exportadores têm guintes paises: Inglaterra, 34; Alema­

que enfrentar fortissima concorrência nha Federal, 23; Espanha, 19; Suécia,

dos mercados em que tencionam entrar. 10; Estados Unidos, 9; Itália, 7; Bélgí­

Assim, foi de grande interesse para ca, 6; Holanda, 4. O restante distribui­

os paises da E. F. T. A. a aceitação -se entre interesses brasileiros, canadía­

dos produtos de peixe em lata como nos, franceses, dinamarqueses e sutcos,

«artigos industriais», apesar da área Os investimentos directos de estrange!"
da E. F. T. A., com excepção do Reino ros em Portugal duplícaram no último

Unido, . ser mercado relativamente pe- ano, passando de 284 mil centos em

queno tíeste campo.
1964 para 673 mil contos no ano findo.

Em 196'4, o comércio internacional de
arenques, sardinhas, anchovas, etc .•
dentro da E. F. T. A. totalizou somente
cerca de 30.000 toneladas, sendo o Reino
Unido G principal importador e a No­
ruega e Portugal, os principais expor­
tadores. Os paises da E. F. T. A. absor­
vem só uma pequena parte das expor­
tações norueguesas de peixe, sendo o

total da pesca nos paises da E. F. T. A.
de 4.509.000 toneladas. Tomando em

consíderacão que os produtos em lata
estão onerados com altos direitos de

Confirmando a tendência de diminui­
ção de exportações de miolo de amên­

doa, saíram do Algarve para o estran­

geiro, em Setembro, 31.715 quilos. Em

igual periodo, nos últimos três anos,

a exportação foi a seguinte: 1963 -

171,210 quilos; 1964 - 109.883 quilos e

1965 - 258.514 quilos. A situa:ão não

parece ter grande tendência para modi­

ficar-se, devido principalmente à fraca
colheita no Algarve, à enorme falta de

procura por parte dos principais paises
importadores, às razoáveis colheitas em

Itália e Espanha e à reacção justifica­
dlssima - dos produtores algarvios em

relação às baixas 'cotações actuais.

• •

VENDE-SE
PASTOR ALEMÃO
Cachorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este jornal ao

n," 7.972.

No primeiro semestre, 'de 1966, os in­
vestimentos de. capital estrangeiro em

Espanha atingiram a soma de 3.308,5
milhões de pesetas. Os paises que apli­
caram maiores capitais em território es­

panhol nesse perlado, foram, por ordem
decrescente, Suíça, Estados Unidos,
Suécia, Holanda, França, República Fe­
deral da Alemanha e Itália.

Uma cadeira para o «PireZ8» p u b I i c a ç õ (Z s

Pelo nosso assinante em Odeceixe sr.

José Estêvão de Oliveira, que. para o

nosso jornal téve palavras de apreço que
muito nos sensibilizam e agradecemos,
foi-nos enviada a importância de 100$00,
inicialmente destinada a auxiliar a com­

pra da cadeira ao desafortunado Liber­

tário Augusto Libânio, mas à qual este
«dará o destino que entender, já que a

cadeira lhe foi oferecida pelo Instituto
de Aux!lio aos Inválidos, num gesto
que muito o dignifica».

«AGRICULTURA» - Saiu o n.v 25 de
«Agricultura», revista da Direcção-Geral
dos Serviços. Agricolas, que se apresen­
ta com valíosa colaboração subscrita
pelos engs. agr6n. Artur Ricardo Nas­
cimento Teixéira, José Francisco Pe­
reira da Assunção. Bento Leite de Cas­
tro. Ana Maria Afonso Braga da Cruz
Ferrão, Eduardo Mendes Ferrão, Virgi­
lio Pereira Ramos e dr. Miguel Neves.
De impecável aspecto gráfico, o número
está ainda valorizado com diversas ilus-
trações.

.

INDúSTRIA DO CIMENTO - A As­
sociação Técnica da Indústria do Cimen-
to editou os folhetos «Bases estabiliza­
das com cimento, solo-cimento e maca­

dame de cimento», «Trabalhos em ci­
mento na Agricultura - 1», «Normas

-

para solo-címento e macadame de ci­
mento na Suécia» e "Trabalhos em ci­
mento na Agricultura - lb, os quais
fornecem esclarecimentos sobre as ma­

térias de que tratam.

····CI�NCIA·E ··TÉCNWA· FISOAL·_·O­
n. o 89. deste bem elaborado boletim da
Direcção-Geral das Contribuições e Im­
postos, insere as habituais secções e os
estudos: "Amortização de quotas» por
Raul Ventura (conclusão); eAs multas
por infracções tributárias serão impos­
tas mediante processo de transgressão»,
por Francisco Rodrigues Pardal; «Anto­
logia". «Jurisprudência» e «Resoluções
Administrativas».

��
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O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

--

Seja que quantia for, por nosso .íntermédío, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esSe fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-noa uma con­

sulta por escrito e celha referênciu.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gebi�ete Técnico: Rue Conde Redondo, 53-.4.° Esq.

Lúboa - Telefone f 68 .3
Sede e secçlio comerciei: Rue D, Merie 1- 30 - Queluz

TU/OM 96 IO Il/II

Sanla (asa da Misericórdia de Lagos
E 1:)'1 TA L

O Provedor

JOSÉ DE ABREU PIMENTA

L A N I F'í C I O S
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS I!. CONSULTI!. PREÇO;
GARANTIA DE QUALIDADE

BRAZ St SOBRINHO

Apartado 43 COVILHÃ

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

«ESTUDOS» - A Junta Nacional dqs
Produtos Pecuâríoa editou, integrados
na excelente série denominada «Estu­
dos», os opúsculos «Panorama da avícul­
tura na região de Aveiro"J por Nuno
da Cunha Dias e «Subslaios para a

normalização do fabrico do queijo", por
Fernando Marques. Ambos contêm com
apreciável número de gráficos e' foto­
grafias, matéria do maior interesse so­
bre os assuntos versados, que recomen­
da a sua leitura.

o Escrivão .de Direito,
I

a) João Luís Madalena Sanches
..

I rcspassa-s.c
Um estabelecimento na Rua do

Alportel 75 A em Faro (rua de
muito movimento).

Casa Residencial FAMOSAS TINTAS PARA
TINGm EM CASAFrancisca Martins Madeira

Quartos aDiplos com

luz própria. Mobilia.
e roupas tuJo novo.

R.ua Castilho, n." .!I3-
-1. o - Tele/one .!I3755-·
FAR.O.

Dep. Geral: CASA ARTI,
Avenida Manuel da Maia,

Te1ef. 49312
LISBOA-1

LDA. VENDE-SE
1Q-:A

Uma máquina registadora Na­
tional nova.
Trata António dos Santos Ca­

peIa Júnior, Papelarias e Livra­
rias Artys - FARO,

Leia o JORNAL DO ALGARV�
eaaberá o Que ae pa.a. DOAl.arre·

•••rOE PELA
....

- \

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP meis próximo

Em FARO:

Ruá D, Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre;a

Em LISBOA:

nI! Praça Marquês de Pombal, 3-r/c: Esq,
ou pelos, telefs. 6 S1 01 e 42110

A TAP organizou. para sf,

UII ••••Iça ••PECIAL D CIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUQUESÉ8'
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I PLANOS·DE ACTIVIDADil

Obras de realizaç�o prevista

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SHIUIIIA Df ESTADO DA InDÚSTRIA
DlRE[tIO-fiEBAt DO! [OMBUnivEIS

Edital

Albufeira- b a-t ca r i a sção do Cerro de Malpique; monta­

gem de novos postos de transforma­
ção no Cerro da Piedade e Cerro da
Lagoa; modificação dos postos de
transformação de 30.000 para 15.000
volts 'dos Olhos de Água, Santa Eulá­
lia e Areias de São João; electrifi­
cação da povoação de Alearía, na

freguesia de Paderne. Além destas de­
verão ser consideradas as reparações
a efectuar em arruamentos, estradas
e caminhos municipais, caminhos vi­
cinais, edifícios escolares, .edifícios
municipais, etc.

rOonclu8(Jo da 1.' pal1i?Ul)

rismo, para o que será encarregado
um técnico de elaborar o respective
projecto, em que de�em ser gastos 50
contes;
.Embora a limpeza da praia tivesse

melhorado bastante procurar-se-á por­
todos os meios aperfeiçoar este ser­

viço, de forma a que não mereça
qualquer reparo.

.

Melhoria nos serviços de água
e electricidade Vila do Bispo

,)

-
-

'.IIJ..-OS...

(Oonclu8(Jo da 1.' pagf,?UI) LARGO DO MERCADO, 38-TELEF. 24214-FAROPor motivo da subestação de

30.000/15.000 volts do Cerro de Mal­
pique se encontrar concluída e pronta como também por carência da mão­
a funcionar, toma-se necessário na -de-obra necessária».
próxima gerência - segundo o pla- Pensa a Câmara, no entanto, haver
no - promover- a ligação à mesma levado a efeito as obras de que o con­

da rede eléctrica de baixa tensão da celho mais carece, -tendo-se em conta
vila, de forma a que

-

a . vila e todos a correspondente capacidade finãncei­
os empreendimentos turísticos ligados ra. Em relação ao próximo ano, «te­
à subestação possam ser alimentados rão prioridade as obras de pavímen­
à tensão de 15.000 volts, para maior tação de arruamentos das povoações
economia na compra da energia à e o abastecimento da única povoação
CEAL. Pam esse efeito deverá pro- do concelho que não dispõe de água
mover-se a aquisição de transforrna- em condições de salubridade - Hortas
dores eléctricos de 15.000 volts des- de Tabual -, tendo-se acabado, de­
tinados a

I
substituir os existentes que pois de concluídas as obras que se

se encontram em funcionamento nos estão efectuando no poço de Pedral­
Olhos de Água, Santa Eulália e Areias va, com os ohamados poços de cha­
de S. João. Também se prevê a mon- furdo».
tagem de novos postos de transforma- O plano dá especial relevo à cons­

ção no Cerro da Piedade e Cetro da trução, a.. .Ievar a cabo, de um bairro
Lagoa, de forma que a rede de baixa príncipalmente destinado aos funcio­
tensão da vila seja aliviada da sobre- nários do Estado e .do Município de
carga a que presentemente está a ser mais modestos, recursos, para cuja im­
submetida. Espera-se também execu- plantação se dispõe, de terrenos já ur­

tar a ampliação da rede eléctrica de banizados junto ao edifício dos Pa­
baixa tensão de Paderne, eleetrifican- ços do Concelho, tendo a Câmæra re­

do-se a povoação de Alcaria, para o cebido mesmo alguns donativos de

que 01 respective projecto foi já en- particulares destinados a esta obra,
tregue aos Serviços Eléctricos, para No que respeita a saneamento, con-

- comparticípação, tinua a preocupar o Município o das
No que respeita ao abastecímento povoações de Burgau, Salema e Sa­

de água, pensa-se fazer a montagem gres, sem dúvida as que maior progres­
de uma nova conduta adutora Olhos so registam no concelho devido ao tu­
de Água-Albufeira, de forma adotar- rismo, tendo sido solicitada aos Ser­
-se a víla com toda a água indíspen- viços de Salubridade a execução do
sãvel ao consumo das casas e, unida- respective projecto.
des hoteleiras, O projecto encontra-se Quanto a abastecimento de água,
em vias de acabamento e as pesqui- «estão em cur-so trabalhos de pesqui­
sas efectuadas na zona d'os Olhos de sa corn vista .ao reforço do caudal que
Água, suportadas pelo Estado, têm abastece Sagres.' Não se pode prever
correspondido inteiramente a todas as neste momento quais QS resultados,
previsões. Dos três furos feitos, dois dado que esta região não é rica na­

junto da actual central elevatória e quele precioso líquido. Os trabalhos
um nos Brejos, todos dispõem de um terão, porém, de prosseguir até se

caudal apreciável, encontrando-se a obterem resultados positivos ou en­

brigada de operários a efectuar o 'contrar-se' uma solução para o pro­
quarto furo a pequena distância do blema, por que estão previstas gran­
que se 'encontra aberto no lagar dos

.

des iniciativas de carácter turístico
Brejos. tais como a urbanização da praia do

Ainda não' foi possível concluir o Martinhal e da propriedade denorni­
estudo do abastecimento de água a nada Pena Furada (em apreciação nos

Paderne. Rescindiu-se o contrato Serviços de Urbanização), Vale do
feito com o sr. eng. Ferreira Chaves, Passo e Samouqueíra, iniciativas que
e encarregou-se o sr. eng. Burnay dé a Câmara acarinha pois não deve es­

.Mendonça de executar aquele -estudo, quecer-se que o turismo é a única in­

esperando-se que este técnico conclua dústria instalada no concelho, e cm

o' trabalho no decorrer da próxima desenvolvimento, com, bases para
gerência. prosperan.
Quanto ao abastecimento de água A Câmara pediu a orlação da zona

a Ferreiras e Guia; julga-se que será de turismo do concelho, esperando-se
inoluído no projecto do reforço do que as receitas daí resultantes permi­
abastecimento de Albufeira, sendo de tam realizar melhoramentOiS que ao

esperar, se assim aCOIntecer, que a turismo interessam, tais como os aces­

obra será feita com esta e possa wr sos às praias e pesqueiros, cujo pro­
iniciada em 1967. jecto aguarda aprovação dos Serviços

de Turismo e 'a subsequente compar­
ticipação. Nó pr6ximo ano deverá fi­
car oOincluída a estrada de ligação a

Bud-ens, grande e antiga aspiração des­
ta freguesia, e a de acesso à proia da
Ingrina, do maiQr interesse turfstico.

PrOlpõe-se o Município albufeiren­
se rea1iza,r as seguintes obras no de­
correr de 1967: Melhoramentos urba­
nos - Alargamento e pavimentação
dos al"ruamentos de acesso às zomas

oc�dental e orienllal da vila; cOinstru­

ção de uma nova fase da esp�anada
da praTa; pavimentação dos arrua­
mentos de acesso ao edifício da
FNAT (Ru:a Alves Correia e Avenida
GagQ ,COIUtinhO e Sacadura Cabral);
mercado; regularização e pavime:Qta­
ção da Avenida do Ribeiro; estudo
da construção de um nOIvo cemitério
municipal e do edifício dos Paços do

Concelho; ampliaçãQ do matadouro
municipal. Melhoramentos rurais -

Revestimento betuminoso do caminho
municipal dos Olhos çie Água (troço
final); idem do caminho municipal de
Almeijoafras (troço final); cOinstruçãQ
do caminho municipal da Guia à

pmia da Galé (troço compreendido
entre Vale de Parra e a praia da Ga­
lé); construção da estrada m1,IDicipal
n.O 524, da E. N. 396 (proximidades
de Corte Garcia) à estrada municipal
526 (Pêra) - P fase; construção do
caminho municipal de Areias de São
João a Ma;,ria Luís-a - 1.a fase. Sa­
lubridade - Construção de uma no-

(

va condum adutOira Olhos de Água
- Albufeira, incluindo o abasteci-,
mentOl de água à faixa litoral a nas­

cente de Albufeira; abastecimento de
água a Pademe e outras povoações da
freguesia (pesquisas e estudo); estu­
do do abastecimento de água a Fer­
reiras e à Guia; remodelação do pro­
jecto do saneamento da vita. de Al­
bufeira. Electricidade - Ampliação
da rede de baixa tensão da vila (zona
do Cerro da Piedade); ligação da re­

de de baixa tensão da vila à subesta:-

'Obras a realizar

O Municipio de Vila do Bispo pre­
tende dar rea1ização em 1967 às se­

guintes obr¡¡,s, cujo custo também in­
dicamos:
CDnstrução do armaZém municipal,

100 contos; idem do ba1rrQ camará­
riQ, 320 contOis; reparações: do C. M.
p¡¡,m a Roça ¡:¡'o Veiga, 50 contos;
arruamentos em R'aposeira, 60; arrua­
mentos em V1la dOl Bispo, 60; arrua­
mentos em Sagres, 30; C. M. da E.
N. 125 à praia da Ingóna, 50; 'C.
M. da E. N. 125 a Budens, 90; abas­
tecimento de água a Budens, Figuei­
ra, Raposeira (rede de distribuição) e

HOirtas de Tabu:aol (tOltal), 300, contos;
elaboração do projecto de esgotos de
Burgau, Salema e Sagres, 60 contos;
cOinstrução de um balneário em Sale­
ma, 30 con;t08.

O eng.-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

................."" _.
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Comunicamos a todos os nossos clientes, amlgos e

automobilistas em ger(ll que o serviço de inspecções grátis
se prolongará por mais 15 dias (24 do coerente até 5 de

Novembro) das 9 às 24 horas.

Anúncio
1.a Publicação

Francisco Rosa da Costa
Raposo

O EscrivãQ de Direito,

Vende-se
Ciuay cem g divbões

e encrme quintal, na

�ua J>edrc Álvare� Ca ..

bral,14-MVNTI
6V�()V.

�eSp()Sla él éste Jcrnal
av n.o S.()t4.

"
Vendem-se em Olhão

ViiarinLo & SobrinLo, Lda.
Janelas Verdes - LISBOALagos

Vende-se junto à Es­
trada Nacional n.O 1z5 e

a 1 h .... da 8aia: 5 n:ao­

radias, sendo Z el chave
na ...ão, e cerca de 7.500
...Z de terreno para
construção.
Trata José António

A...ores- Telel. z43.

Guarda-fios electrocutado
Ao proceder à' reparação da rede te..

lefónica, talvez por ter tocado' nos fios
da rede eléctrica, morreu electrocutado

o guarda-fios dos C. T. T. ao serviço
em Odemira, sr. Américo Custódio Fer­

nandes, de 34 anos, natural de Rogil,
Aljezur. Deixa vil1va a sr.a D. lsilda
Fernandes.

CantinhodeS.Brás...
,

ANTITURISMO A PORTA DA POUSADA!

MUITO se tem escrito e muito se con-
,tinuará a escrever sobre azenhas

e moinhos de vento e acerca da inte­
graçao no plano turistico nacional des­
tas reliquias que t-endem a desaparecer
definitivamente. 1!J indiscutivel que o

problema tem importancia transcenden­
te, até porque as, entidade8 responsá­
vei8 lhe dedicam a máxima atenção,
impondo-8e por consequllncia que esta
utilíssima campanha 8eja secundada pe­
los reepeotwos proprietários, a08 qua4s
incumbe a m-elhor oompreeneão e cola­
boração efectiva", restaurœnâo aqueles
ainda com p08sioilidades de serem res­
tauraâos, 08 antiquad08 proces80s de
reduzir o loiro bago de trigo ao pao
nosso de cada dia, quer pela« azenhas
dispersas ao longo das ribeiras, quer
pelos moinhos de vento instalados em

pontos de difioil acesso ?UI paisagem
deserta e buc6lica, são ?UI verdade moti­
vos aliciante8 que prendem a atenção,
onde a Natureza exala perfumes ine­
briante8 e 08 eres puris8imos tonificam
o organismo.
Vem este intr6itó a prop6sito de dois

moinhos de vento que 8ão autiJnticas
8entinelas a marcar o rumo a08 turistas
que demandam a Pousa.da de S. Brás
de Alportel. A dois pas808 de8te mode­
lar estabelecimento ao serviço do turis­
mo, de CUj08 terraç08 8e descortinam
motiv08 pai8agi8ticos de e8tonteante be­
leza, encontram-se no cume de pequeno
monte, a 400 metr08 de altitude, especa­
dos numa agonia confrangedora e arri­
piante, «rest08 mortais» que impHcita­
mente fazem parte desse patrim6nio que
8e pretende salvar. Tal como se encon­

tram, sao verdadeiros monstr08 hiantes,
negaçao' absoluta a contrastar com 08

esforços expendid08 a que acima nos

referimo8, parecendo-nos que sem perda
de tempo o S. N. I., departamento esta­
dual cujo a8sunto está no ambito da sua

jurisdf,çao, deveria tomar enérgicas
providiJncias, a lim de chamar à ordem,
à razao e à responsabilidade, os pro­
prietários, poi8 ali 8e praticam actos de
puro vandalismo.
Que fin8 destrutivas pre8idiram à

compra destas outrora poética8 unida­
des! A faia pitoresca, de vela8 a ranger
ao vento era espectáculo inédito e colo­
rido. Mas de repente um cheque 8e­
dutor que ultrapassa dez veze8 o seu
valor real, representa a fria lamina da
guilhotina, cessando tràgicamente, 'num
golpe deliberado, a interessante activi­
dade, um singular passatempo, reduzin­
do-08 ao siliJncio, à podridlio, a um
monte de ruinas que revoltam a 8en­

sibilidade. Enquanto nllo for demons­
trado o contrário, o que e8tá à vista é
um atentado flagrante à evoluçao tu­
r�stica, que ao invé8 do que por aqui
se pratica, exige sacrifici08 em vez
de caprich08 e teimosia8, que se pre8-
tam às mais dispares suposiçõe8. Per­
mitam-me a nojenta expressao mas a

imagem de8te8 moinhos é oomo o escar­
ro na parede alvacenta. Aquela8 velas
empertigadas, as m68 num redopio, as

paredes ciHndricas e o topo c6nico a
buzinar const,antemente_. 8ão hoje uma

saudade, perda irreparavel que me8qui­
nhos intere8ses ou cálculos comerciai8
falhados relegaram para um abandono
revoltante e cuja restauraçao não 8e vis­
lumbra.
O pior ne8te grooe problema, foi a

transformaçao operada nessa zona, que
se tornou perigosissimo espectáculo pú­
blico de caracter fortemente indecproso,

As melhores Trinchas do Mundo!

Eu, .Mârio ida Silva, eng-che­
fe da 2. a Repartição da Di- Pelo presente se anuncia
recção-Geral dos Combusti- que, no dia 9 do próximo mês
veis, deNovembro, pelas 10, horas,
Faço saber que a Shell Por- se há-de proceder à arremata-

t S A R L P t n ção em hasta pública, em 1. auguesa, . . . . re e -

de obter licença para uma praça, à porta deste Tribunal,
instalação de, armazenagem da máquina automática de fa­

de gasolina e gasóleo, com zer café, marca «La Pavoni»,
a capacidade aproximada de penhorada ao executado José
30.000 litros, sita em Faro na Francisco Nande Afonso, ca­

Praça D. Francisco Gomes, sado, residente na R. Afonso

concelho e distrito de Faro. Almeida, n.s 11, nesta cidade,
E como a referida insta!a- que da mesma é fiel depositá­

ção se acha abrangida pelas rio, a qual está ainda provida
de um moinho eléctrico mode­

disposições do -

- decreto n. °

29.034, de 1 de Outubro de lo «Quick Mil!», que. será en-

1938, que regulamenta a im- tregue a q�em malOr lanço

portação, armazenagem e tra- - oferecer aCima d� 8.000$00,
tamento industrial dos petró-

valor por que sera posta em

leos brutos, seus derivados e pra��, no� autos de �arta Pre­
resíduos e pelas do decreto n.O

catoria vmda do Tribunal,do
36.270, de 9 de Maio de 1947, Trabalho �e :Faro e extralda

que aprova o Regulamento de da; .�x�c1!-çao �o:r: Custa;s que o

Segurança daquelas instala- MInIsterIO P�bhco ah move

ções, com os, inconvenientes de contra o refendo executado.

perigo de incêndio, explosão e o Juiz de Direito,
derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado' decreto n. °

29.034, convidàdas as entida­
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro Jaime Cruz Borges da Silva
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste
edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bom­
barda n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 19 de Julho de
1966.

1.0 e 2.° andares prop. horízontal prédio Rest.
Tropical, 10 divisões cada, grandes, airosas, con­
fortáveis. Construção excepcional com mais -de
15 anos. Excelente aplicação de capital quanto
ao autêntico e real valor das habitações e não
ao seu rendimento. Preço fixo 670 contos os

dois andares.
Também se podem vender os dois devolutos

por 900 contos. O próprio. Urgente.
.

J. F •
.:....,. Avenida da Boavista, 897 - Telefo­

ne 61606 - PORTO.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Armazém
Aluga-s.e

Em Loulé, com uma área de
:-00 m2. no centro da Vila, cons­
trução modema e com duas câ­
maras de expurgo e respectivo
alvará. Dirigir a Sebastião Viegas
Martins - Tel. 137 - LOULÉ.

a pedir marC08 que a delimitem, inter­
ditando-a' à civ.ilização! Bsclæreçœmos :
Nas pareâe« âos moinhos, como livre­
mente se pode observar, estão âese­
nluuias em dimensões de8comunais as
mais· indecentes alusões pornográ­
ñcae, que denotam sentido «artí8tico»
bastante avançado., Uma porcaria com
o ferrete de malvadez inqualificável.
Alguém com o sentido exacto das cir­

cunstancias, e numa preservaçao 'à mo­
ral e a08 bons costume8, embora devas­
sando propriedade privada deu umas
pinceladas de cal ne8sas mon8truosida­
âes, mas o «génio da arte» voltou de
novo, recomeçando o 8eu miserável tra­
balho, pelo que, nesta emerçénoia, 86
a demoliçao pura e simple8, ou claro
está, a sua reconstrução, anularia a

,m6rbida tendiJnci,a destes 8uperpintores
moderni8tas.
Por amável âeferênoia [orem-nos fa­

cultadas. fotografia;s qué atestam para
a postertdade a dtmensao exacta deste
escandaloso assunto, apetecendo fazer
uma pergunta, que exige resposta con­
creta e iniludivel: um estabeleciinento
público, de turismo, frequentado por
centena8 de indivíduos de todq8 08 pon­
t08 do globo, homens, mulheres" crian­
ças e adolescentes, pode estar à mer­
cC !le de8aforos d.este quilate! o que
anttgamente constttuia motivo de ale­
gria e de interesse, {Iofre tremenda me­

tamorf08e, atentat6ria dos banS costu­
mes, numa orgia de imundicie e imora­
lidade. Nao há leis que preservem e de­
fendam os cidadlios de atentados deste
género à moral pública?
E8tude-se o assunto nas, 8Uas reper­

cussões, e 8em demora! Estranhas aber­
rações junto duma' casa conhecida e

mun�ialmente pre8tigiada, pr01locam um
senttmento de natural inquietaçao, e
servem de cenário a turistas que buscam
o sensacional e inétUto fixando nas
suas máquinas de filmar ou fotográfi­
cas as maiore8 excentricidades que àvi­
damente procuram. Evitemos sém demo­
ra qu� se obtenham mais fotografias,
destrutndo os e8cabros08 moinhos que
metem d6 e pavor. De contrário nin­
guém evita que possamos um dia admi­
rar estas ruínas em cidades e8tran­
geiras com a'seguinte legenda: «Panora­
ma da Pousada de S. Brá8 'de Alpor­
tel ...» Para destruir o turismo' algar­
vio, há gente capaz de tudo!

.
Nao 0lhem08 a mei08 pUira atingir OB

ftns, na defe8a da nossa única gal1lnha
de ovos de ouro. Se a deixamo8 morrer
ou depená-la parcialmente 08 abutres
que cruzam os céu8, logo'descem para
o seu diab6lico fe8tim!

'

F. CLARA NEVES

Faro

r�rr�no lara [onUrutõ�!
VENDE-SE

Três ... il ...et1l'OIl qua­
drados de terreno na

vila'- de Olhão. Boa .10-­
calização.
Trata Manuel Garcia,

Telel. 7:1634, R.ua 18 de
lunho, 11 e 13 - Olhão.

Prédio
Em consfru,ão, (om 9 pisos,

rendimento mensal previsto
36.000$00.
Vende-se, facilidade d. pa­

gamento.
T.lel. 391 - LOULÉ.
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ACTUA-L.IDADES

DESPORTIVAS
F u T E B o L

Campeonato Naeio..al da II Divisão
ComentArloll de ENCARNAÇAO VIEGAI

Parece que aos algarvios
faltou audácia •.•

...e essa terá sido a razão porque os

olhanenses não regressaram ao seu bur­
go trazendo na bagagem 'os dois pontos
da contenda e que 'poderiam ter alcan­

çado em face da supremacía técnica de

que deram provas iniludiveis. Simples­
mente esses melhor entroncamento, esse

melhor trato de bola e mesmo o colecti­
vismo exibido situou-se mais nas zonas

da rectaguarda com o objectivo de fur­
tar ao antagonísta as possibilidades de

golo do que propriamente com a ínten­
cionalidade ofensiva, que seria e é, de

exigir a um Olhanense recheado de
bons valores individuais e aspirante ao

posto que permite o acesso ao escalão
maior do futebol lusitano.
O Olhanense exibiu-se - repetimos -

agradàvelmente na cobertura da baliza,
tapou todos os caminhos que poderiam
conduzir o esférico à sua baliza onde
mesmo assim teve Rodrigues paradas
de mérito para manter a invulnerabili­
dade da rede que lhe fora confiada, mas
recuou excessivamente os seus homens
da vanguarda, abdicou por demais. da
ideia do golo, ou melhor de golos.. ViStO
que até o próprio Pmho veio mais em

apoio de Pelêzinho no meio do terreno
do que foi encravar-se na. defenSiva
contrária onde o seu poder físico e fa­
cilidade de pontapé poderiam ser fa.tais
para os donos do campo, desde que. J 0-

gasse mais em zonas onde pudesse tirar
vantagem desses atributos.. .

Talvez que a turma algarvia quisesse
ser prudente, o que se compreende, mas
supomos que o tenha. Sido em excesso.

As grandes façanhas tiveram sempre por
base a audácia, e a sorte sorri aos au­

daciosos Ora o Olhanense também ca.­

rece daquela aragem de sorte que íden­
tifica os campeões e tem de fazer por
merecê-la. Como? Com audácia natu­
ralmente , ..
Ficha do jogo:
Campo do Pragal --: �lmada r •

Arbitro - Carlos DIms, de Lisboa.
Almada - Godinho; Garrua, Leal,

Rebelo e Inácio; Moreira e Jurado;
Mário, Fernando, Eduardo e Rui.

Julinho no Olhanense
Júlio Lourenço o popular «Julinho»

que na época trànsacta, na posição de

defesa central, foi esteio n.v 1 do Um­
dos Futebol Clube Sambrasense, acaba
de ser contratado pelo Sporting Clube
Olhanense.

-

Jovem de qualidades, o promissor
estopper» é aquisição valiosa do clube
da vila cubista.

•

Basquetebol no Algarve
Iniciou-se o Campeonato Regional
de La. categorias no Algarve
Realizaram-se no domingo os jogos

referentes à L" jornada do Campeonato
Regional de 1."' Categorias do AlgJ.r­
ve com a comparticipação de três equi­
pas de Olhão, duas de F!ll'0, quas de
Portimão e uma de Albufeira. DIgno de
nota o facto de se apresentar pela pri­
meira vez, em l."' categorias, o Clube
de Ténis da Praia da Rocha, que na­

quela zona supriu a falta do Portimo­
nense.
As variadas mudanças dos atletas ve­

rificadas em algumas das equipas, ha­
viam antecipadamente dado origem a

certa expectativa, com especial realçe
para as equipas de Os Olhanenses, Téms
e Farense, que iriam provàvelmente dis­
cutir os três primeiros postos na clas­
sificação geral. No entanto, embora ain­
da seja cedo para arquitectar previsões,
parece-nos que nenhuma daquelas equi­
pas se poderá considerar como favorita
indiscutivel, pois o que se viu neste
seu primeiro ensaio apenas justificou
a falta de conjunto própria do inicio
de época.
Os resultados foram: Em Olhão, no

Campo de «Os Olhanenses»: Os Olha­
nenses, 59 - Os Banjoanenses, 22;
(ao intervalo 26-12).
No Campo AbUio Gouveia: Ginásio

Olhanense, 20 - Ténis da Praia da Ro­
cha, 24 (14-16 ao intervalo).
Em Faro, na Alameda: S. C. Faren­

se, 52 - S. C. Olhanense, 26 (ao inter­
valo 27-8).
Finalmente, em Albufeira: Imortal de

Albufeira, 26 - G. D. Casas dos Pesca­
dores de Portimão, 33 (ao intervalo
10.-16).
Amanhã defrontam-se: G. D. Casa dos

Pescadores de Portimão-Ginásio Olha­
nense; Ténis da Praia da Rocha-Faren­
se; Olhanense-Os Olhanenses; Os Bon­
joanenses-Imortal de Albu!elra.

J. DOURADO

Olhanense - Rodrigues; Zezé, Casa­
ca, Reina e J. Artur; Madeira e Pelé­
zinho; Feijão, Pinho, João Carlos e

Alexandrino .

...

ÁRBITROS, PRECISAM-SE!
Enfrenta o futebol algarvio um grave

problema, com sérias repercussões na

expansão da popular modalidade: a fal­
ta de árbitros! E se a cada passo es­

cutamos acerbas criticas ao nivel das
arbítrag'ens, temos também de lamen­
tar o reduzido número de elementos ao

serviço na Comissão Distrital de Árr
bitros.
A linguagem fila dos números dá-nos

aqui a expressão autêntica do proble­
ma: temos 18 juizes, formando 6 equi­
pas de arbitragem. Destas uma faz par­
te _dos quadros da l." Divisão Nacio­
nal e duas actuam na Divisão Secun­
dária. Daqui se infere que se em al­
guns domingos estas equipas actuarem
nas mencionadas provas de âmbito te­
derativo, apenas se pode contar com

pessoal para 4 jogos. Ora, a edição
desta época da l." Divisão Distrital,
comportando o importante número de
dez equipas, determina em cada jornada
cinco encontros. E os árbitros para
eles?
Diligentemente tem vindo a Comissão

Distrital de Arbitros, nos últimos tem­
pos, a procurar solucionar os múltiplos
problemas que se lhe têm deparado.
Além das reuniões periódicas com os
seus filiados, vai realizar-se um curso
para novos árbitros, que se espera re­

giste avultado número de inscrições.
Quaisquer informações podem ser pedi­
das àquela Comissão, na Associação de
Futebol de Faro, Rua Conselheiro B�
val', 56 (telef. 23419) _:; Faro. Do êxito
deste curso e pelas razões expostas po­
de depender em grande parte o futuro
e expansão, nos anos próximos, do fu­
tebol algarvio. - J. L.

ACOTEIAS
, -

()LI1AO
�

por .Iosi DOURADO

Iniciada a construção dum
novo ramal de esgotos, a

norte da Avenida Dr.
Bérnlrdlno da Silva

João

Vende-se
Um prédio com 6 divisões

e um quintal, na Rua Reis
da Sílva.n." 24,em OLHÃO.
Quem pretender, dirigir a

José Bento das Neves-
60LIQUEIME.

Vende-se
Esta'beleciDiento co­

Dlerc:ial já alugado a S
contoll por Dlêll, no Dle­

Ihor local de PortiDlão,
eDi prédio novo de lur",
investiD1ento a render
79/0• Tratar co:tJ.J Prolell-
1I0r Roque - PortiDlão.
•
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A'GUAS TERMAIS
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1!5 litroa

PARA substituiç/'to do já ins�ficiente
ramal de esgotos que servta a zo­

na norte da Avenida Dr. Bernardino
da Silva e todos os prédios âos arredo­
res iniciou-se há dias a oonstrução de
novos esgotos, que vrõo certamente per­
mitir melhor escoamento às águas que
na época chuvosa se acumulam ao lon­

go da estraâa naçional, entre as Qua­
tro Bstraâa« e a Patinha. Ap6s a con­

clusão destes trabalhos
s; seguir-se-á a

ligação ·dos esgotos do .t:<airro do Brás,
onde, a recolha de detritos nalgumas
casas ainda se faz por processos .:mti­

quissim08.
Com estas obras de indispensável sa­

neamento pr6prio âos tempos moder­
nos aproxima-se do seu termo o plano
qué a Camam anteriormente havia tra­
çado.
Devem merecer no entanto a aiencao

âos serviços técnicos da nossa Cá­
mara as condições âos esgotos de al­
gumas artérias da vila, onde o escoa­

mento das águas da chuva é feito def!­
cientemente dada a falta de mawr nu­

mero de sárjetas.
CONTINUAM EM BOM ANDAMEN­

TO AS OBRAS DE PAVIMENTAOÃO
DOS ACESSOS A NOVA DOCA DE
PESCA - Aproximam-se ràpidamente
do seu termo as obras de pavimentaç/'to
dos acessos e artérias que limitam a

nova doca de pesca, melhoramento de
há muito esperado e que veio dar a

maior satisfação aos habituais utentes
daquela zona.
Aguarda-se no entanto o açabamen­

to da iluminação do mesmo local, be­
neficio de há muito prometido. Espera­
mos que as costumadas peias que sem­

pre surgem nestes empreendimentos se-·

jam resolvidas com a maior urglncia
possível, para assim se pOder permi-
tir a eficaz utiliza(.)110 das ruas ago­
ra e'l'n conc lusão.

É NECESSARIO MAIOR CUIDADO
NA LIMPEZA DE VARIAS ARTÉRIAS
DA VILA - Alguns âos nossos amigos
tem-nos feito reparos sobre o estado
de limpeza de várias das nossas arté­
rias, nas quais talvez devido a pouco
cuidado dos funcionários encarregados
desses serviços, se nota a existéncia de
lixo, aguardando levantamento, que
muitas vezes s6 é feito passados alguns
dias.
O facto a que nos referimos será de­

certo de fácil solução, como também o
seria o problema suscitado pela falta
de receptáculos para papéis inúteis nas

principais vias de Othão : Ruas do
Comércio e 18 de Junh9, Avenidas da
República e Dr. Bernardino da Silva,

soa a qualquer parte para etc. /N/'to será assim?

tirar medidas. Rua Teófilo FARMÁCIAS DE SERVIOO PERMA-

B N o 75 Olh
' NENTE - Hoje, Farmácia Roera; ama-raga,. - io. nhã, Pacheco; segunda-feira Progres-
so; terça-feira, Olhanense; qúarta-feira,
Ferro; quinta-feira, Rocha; sexta-feira,
Pacheco; sábado, Progresso.

Humildade e convicção •..

segredos do êxito

O ar sobranceirb com que os visitan­
tes iniciaram a partida, o golo inicial
obtido e alguns resultados menos feli­
zes dos barlaventinos nos últimos encon­

tros, particularmente fora de casa, de­
vem ter, em nossa opinião contribuido
para que o Portimonense se reencon­
trasse, dando ao seu futebol cerzido,
uma dimensão positiva que parecia ar­

redada da turma. Isto porque ninguém
gosta de ser menosprezado, e os sin­
trenses cometeram esse erro ao começar
o jogo com ares de grande senhor que
acabaram por não justificar; depois ,o
golo primeiro deve ter fortalecido esse

pensamento dos visitantes, mas mais
poderosamente constítuíu forte chicota­
da no ânimo já de si ferido dos donos
do campo. E então o Portimonense 'sem
perder a serenidade nem o espirito de
luta, foi-se assenhoreando do dominio
do jogo a meio do campo, apoderou-se
do esférico, evítóu o choque com o fu­
tebol mais forte dos contrários e depois
da igualdade, jamais deixou que o

adversário impusesse a sua superior es­

tatura fisica, alardeando um agradável
conjunto cheio de intencionalidade que
rendeu os golos bastantes para uma vi­
tória justa e convincente, que para além
do mais terá o mérito de dizer aos jo­
gadores portimonenses o seu verdadeiro
valor e que não havia razão para desâ­
nimos. Reencontrou-se o Portimonense.
Ainda bem.
Ficha do jogo:
Estádio do Portimonense em Por­

timão.
Arbitro - Carlos Monteiro, de Se­

túbaL
Portimonense - Daniel; Vitor, Rebe­

lo José António e Carlos; Arquiminio
e 'António Luís; Carlitos, Afonso, Ra­
mos e Alexandrino.
Sintrense - Levi; Pardal, Luis Mo­

reira, Malveiro e Vitor; Pessegueiro e

Sérgio: Higino, Madeira, Palma e Mar�
quitos.
Golos: Carlitos, Arquiminio e Afon­

so (3) pelos algarvios Madeira e Sérgio,
pelos visitantes.

¥,
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Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve f AleRtejo

A reunião de terça-feira. do Rotary
Club de Faro foi presidida pelo sr.

dr. Manuel Gonçalves e secretartada
pelo sr. Matos .runca, tendo feito o

protocolo o sr. dr. Roeheta Cassiano
e a saudação à bandeira nacional o sr.

Gamboa Morgado. Estiveram presentes,
como convidados, os srs. Avelino Mar­
cial de Oliveira Lopes e esposa...

João
Matamouros e esposa, a sr.« D. ·.l·eresa

António Cosp e dr. Zeferino de Oli­
veira e Silva, sr."' de Eusébio Bárbara,
de Casimiro de Brito, de Rocheta Cas­
siano de Francisco Daniel, de Manuel
Gonçálves de Ti,to Olivio, de Peter
Johnson, 'de Manuel Faustino Madeira,
de Oliveira Miranda, de Gamboa Morga­
do de Matos Cartuxo e de Pais Lobo.
No protocolo, o sr. dr. Rocheta Cas­

siano exprimiu o pesar do clube pelo
falecimento da mãe do companheiro
Marciano Nobre e agradeceu a presença
dos convidados.
Depois de lido o expediente_e de tra­

tados assuntos de interesse clubista, o

presidente entregou os prémios do I
Salão Fotográfico do Clube, que foram
os seguintes: 1.° prémio: não atribuido;
2.°, «Copejo», do dr. Zeferino de Oli­
veira e Silva, de Faro; 3. 0, «Algarve
- Balata» do mesmo autor; 4.°, «Bran­
cas Casinhas», do sr. Horácio José da
Cruz, de Lisboa. Foram atribuidas aín­
da três menções honrosas, uma ao dr.
Zeferino de Oliveira e Silva (<<As pri­
meiras í!ores») e duas ao eng. Tito
Olivio (<<Poente algarvio» e «Espelho
de prata»), Seguidamente fez-se a pro­
jecção dos' diapositivos do concurso. e

de quatro colecções, extra-concurso,
pertencentes ¡lOS srs. Farrajota Alves,
Anibal Guerreiro, eng. Tito Olivio e
Matos Cartuxo. De salientar alguns día,
positivos do sr. Farrajota Alves com
trechos do Algarve coberto de neve no
ano de 1954.
A encerrar a reunião, o presidente

referiu o êxito do concurso fotográfico,
agradeceu ao júri, que foi constituido
pelos srs. Matos Cartuxo, Marciano No­
bre e João Matamouros, e teceu consi­
derações sO'bre os beneficios do com­

panheirismo e da amizade reinantes nás
reuniões rotárias.
Na tarde daquele dia, grande parte

dos rotários, alguns acompanhados de
suas esposas, fizeram uma visita às ins­
talações da fábrica de cortiça António
Cosp & C.", Lda., onde foram recebidos
pela sr." D. Teresa Antónia Cosp e pelo
sr. Gamboa Morgado. Depois d.e terem
,percorrido as várias secções da fábrica,
onde se inteiraram das diversas fases
por que passa a cortiça até estar prón­
ta para a exportação, foi-lhes servido
um beberete na cantina do pessoal.

Empregado

Festa de homenagem
a Toupeiro

No domingo no Estádio Dr. Fausto
Pinheiro na Fuseta, realizou-se a festa

de homenagem aô veterano futebol�sta
António Dias (Toupeiro), jogador-erren- Com a participação de dez equipas,
tador do clube local. Merecida esta ho-

número que diz bem do interesse com
menagem a quem ao longo de doze an<!s
de prática desportiva conta com gerars que a prova vai ser disputada, principia
amizades entre dirigentes, árbitros, no dia 30 deste mês, o Campeonato Dis­
companheiros e adversários. trital da I Divisão. 'O sorteio para esta
O popular futebolista, que actuou no

Olhanense Juventude de Évora, Sam- prova efectuou-se na sede tia Associa­
-brasense 'Fuseta e Grupo Desportivo cão de Futebol de Faro, a ele assistindo
da Casa'do Povo da Luz de Tavira, os dirigentes

-

do organismo regional e
escutou calorosa ovação a� entrar no

terreno ladeado pelas equrpas. O elo- os delegados dos clubes intervenientes:

gio do homenageado foi feito pelo nosso Lusitano de Vila Real de Santo Antõ­
companheiro João Leal Clue traçou o

nio, Fuseta, Moncarapachense, Farense,
perfil do jogador e o carmho com que Faro e 'Benfica, Unidos Sambrasense,tem orientado graciosamente a equipa
local. A Toupeiro foram depois. entre- Louletano, Silves,. Boavista de Porti­
gues algumas lembranças, seguindo-se mão é Esperança de Lagos.
o encontro entre as equipas de honra

Cremos ser um dos maiores númerosdo Farense, que obsequiosamente .cola-
borava nesta· jornada de gratidão e de sempre em provas regionais entre
do Fuseta.

. nós. O 1.0 e 2.0 classtrícados tomam
Sob a arbitragem do sr. JoaqUim

Ângelo as turmas alinharam: Fuseta parte no Campeonato Nacional da 3.'
_ Afonso (Raposo); Leonardo, Toupei- Divisão. A l." jornada engloba os se­

ro Birica e l\'I;anuel José; Albano e guintes encóntros:Gouveia; Viega:s, Eniiliano, Faisca e

Ponte. Farense - Calotas; Chaby, Ben- Fuseta-Boavista; Farense-Moncarapa-
tinho Manhita e Baião; Carapucinha chense; Silves-Lagos; Loy.letano-Lusi�
.e Diás; Gonçalves (Vítor), Mano, Pedro no e Sambrasense-Faro e Benfica.
e José Bento (Ferrer).,
Ao intervalo o Farense vencia por 4-0 Em relação à época finda, nota-se a

(golos de Gonçalves, José Bento. (2) e presença de duas novas equipas: o Lou­
Pedro). No segundo tempo, a eqUipa da letano e o Boavista de Portimão. Assim,
capital algarvia obteve mais três tentos
da autoria de Ferrer, Vítor. e Santa ao longo de 18 jornadas, o desporto-
Rita Vitória sem contestação, de que -rei arrastará todos os domingos milha­
os números dão real prova, da equipa res de entusiastas interessados no de­
que apresentou mais válido e conscien-
te futebol. No final, o sr. Salvador Ro- ' senrolar da mais importante prova re­

cha presidente do Sport Lisboa e Fu- gional. Sabemos que para o troféu em
setá entregou a Bentinho, capitão do disputa foi sugerido o nome de «Manuel
Farense, a taça· em disputa, oferecida
pelo sr. Palermo. _ L. da Luz Afonso», ilustre desportista al-

garvio (natural de Loulé), que como

seleccionador nacional alcançou com a

«selecção de todos nós» no último Cam­

peoIl8.to do Mundo a mais honrosa po­
sição de sempre conseguida por Port�

gal. Merecida esta homenagem, que es­

perámos tenha a' devida concretizacão.

RESULTADOS DOS JOGOS
Almada, O - Olhanense, O

Portimonense, 5 - Sintrense, 2

JOGOS PARA AMANHÃ
Olhanense-Luso

Montijo-Portimonense

Começa no dia 30 o

Distrital da I Divisão

J. L.

XADREZ
O Clube de Xadrez de Portimão pro-

moveu, no sábado passado uma sessão
de simultâneas conduzida pelo catego-
rizado xadrezista internacional
Maria Cordovil.
Opuseram-se a Cordovil treze tabu­

leiros, nos quais perdeu duas partidas
com o dr, Emidio Águedo Serrano e

João Ribeiro Clemente, empatou uma

com José Augusto Barata, vencendo as

restantes.
A sessão que decorreu em ambiente

de franca confraternização escaquísttca
e se revelou bastante proveitosa para
os xadrezistas portimonenses, reallzou­
-se num dos salões do Hotel do Golfe
da Penína, gentilmente cedido para o

efeito.

Consertam-se
e fazem-se

Todos 08 apetrechos per ..
tencentes a Marinha Mer.
cante e pesca e ainda toldos
paramontras, encerados pa.
ra camions e velas de qual­
quer tipo. Desloca-se a pes.

-� II!B8__ ..,

CINECLUBISMO
O Cine Clube de Faro realiza na ter­

ça-feira, a 199.' sessão, com o filme
«O véu azul», realizado por Curtis Ber­
nhardt.

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPONDlNCIA

Peça Folhetos· Grátis
CIO

Inslilulo Luso-Brasileiro de Comércio
Apartado 314· PORTO

Para os nossos pobres
Do nosso comprovinciano sr. Frank

P. Salles, residente em Newark (Amé­
rica do Norte) recebemos a Importância
de dez dólares, distinada a ser distri­

buida PEllos nossos pobres em memória

do nosso saudoso director. Agradece­
mos, em nome dos contemplados.

Industriais nortenhos O Rotary Club ,de Faro
no A Iga rve fez entrega dos prémios

Visitaram o Algarve durante alguns
dias, os srs. Manuel D. Poças Júnior do seu I Salão Fotográficoe - Manuel Pintão, gerentes da firma

Manuel D. Poças Júnior, Limitada,
exportadora e preparadora de vinhos

do Porto e brandies em Vila Nova de

Gaia. Os administradores de Estabelec_i­
mentos Teófilo Fontainhas Net�Com_ér­
cio e Indústria, SARL, representantes
exclusivos daquela firma no Sul do

Pais, acompanharam os visitantes, que
ficaram muito bem impressionados com

o desenvolvimento turístico que se tem

operado nos últimos anos nesta Provin­

cia, nomeadamente no sector hoteleiro.

• Finíssimas

/

(om prática de 'erragens
e tintls. Precisá. José Teles
Rodrigues - �ARO.
._-------------

Convite aos antigos com­
batentes do Ultramar
Pede-nos o Comando Distrital de Faro

da Legião Portuguesa que,. em seu no­

me, dirijamos um convite muito espe­
cial aos militares algarvios na disponi­
bilidade e licenciados, que tenham feito
parte de tropas expedicionárias ao Ul­
tramar, para se inscreverem naquela
patriótica Organização, aproveitando a

oportunidade do recrutamento legionâ­
rio em curso, a que nos referimos há
dias.
Ingressando nas fileiras legionárias,

os algarvios antigos combatentes do
Ultramar ajudarão eficazmente a defen.­
der a rectaguarda das tropas que os
foram render nas frentes de combate
ultramarinas; e poderão continuar, ago­
ra em terras portuguesas metropolita­
nas, os altos exemplos de civismo, amor
pátrio e valor militar que deram ao
Mundo em terras portuguesas de Africa.

.

O Comando Distrital de Faro da Le­
gião Portuguesa, ao fazer este convite
espera a inscrição dos antigos comba­
tentes do Ultramar como uma honra que
estes lhe concederão. E confia em que
o seu convite será aceite, porque os

antigos combatentes do Ultramar: me­
lhor do que ninguém, sentem e com­

preendem que «todos não somos de
mais para continuar POl'tugab.

VENDE SE
Casa na Rua Cândido

dos Reis em Vila ·Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
nuel daGraça,nesta vila.

CASAMENTO
,

Cavalheiro, regressado do es­

trangeiro, meia idade, bons sen­

timentos, católico, boa posição
social e meios de fortuna, deseja
conhecer Senhora, nas mesmas

condições, para fins matrimo­
niais. Não importa idade ou esta­
do. Assunto sério e guarda·se
todo o sigilo.

j
Resposta a: Carlos Alberto

Sotto Maior, Av. Duque de Lou­

lé, 28-4.° - LISBOA.

Garraf••

O,•• , 0,80

Serralheiro
Precisa-se corn prática

de afinação de máquinas
de pregos e.chaves para
latas de conservas.

Resposta a este jornal
ao n." 8.138.

Stand Ladeira
CARROS USADOS

Peugeot 404 .

Volkswagen 1.300
Morris 850 .

Renault Furgoneta 4/L
Fiat 850 .

Volvo Amazonas
Taunus 17 M Super
M G descapotável
Simca 1.300
Simca Aronde
Taunus 17 M
Fiat 1.100 •

Austin 850 .

Citroen 2/c automóvel
Versailles DizeI .

Simca 1.300 Motor Rtuss

Volkswagen 1.200

Todos estes automóveis estão

pront$)s para entrega imediata,
vendidos com garantia, temos mais
unidades em stok, facilitamos pa­
gamento e trocas.

Stand Ladeira
Rua Mouzinho de Albuquer­

que, 22.

Tel. 22539 - FARO.

Vende-se
Uma parcela de terreno de

sapal, próprio para salinas com

a superfície de 92.392 metros

quadrados, situada na margem
do rio Guadiana, frente a Aia­
monte, Sapal do Cepo.
Tratar com António Lourenço

Correia, Telefone 11 de CASTRO
MARIM.

Precisa-se
Ajudante de Farmácia ou pra­

ticante, com prática registada,
isento de serviço militar; ou

uma ajudante ou praticante, de
preferência residente em Vila
Real do Santo António.
Informar habilitações e orde­

nado que pretende. Resposta a

este jornal ao n.O 8146.



ASSIM VAI A TELEVISAO
·TRICOT

IRICOLÁI
FIOS

ICASÁ
No lumiar variações sobre o

mesmo tema, em Espanha
,dois programas· à escolha
A- RADIOTELEVISÃO anuncia,

a partir do dia 16 do corrente,
um novo programa-tipo. Ainda
bem! Aquilo precisava de ser re­
modelado ..Mas uma rápida leitura
pelas novas rubricas não nos trou-

.
xe novidade. de maior. Ficámos,
até,- com a Impressão de que, na

generalidade, tudo se mantém como

antes, porque o facto de se-íneíuí­
rem na programação, mais filmes
infantis e dramáticos e três tipos
de emissões de variedades não síg­
nífíca que os maus programas de­
sapareçam. Acerca desses, o novo

programa-tipo nada nos diz. Con­
tinuarão, certamente, _porque sem
eles não .poderiamos passar...
Por coincidência, a Televisão

espanhola também apresentou no­

va programação. Aí, há uma no­

vidade realmente importante: a

existência de duas cadeias, emitin­
do programas distintos com produ­
ção independente, directores e ca­

racterísticas diferentes. E o teles­

pectador poderá escolher! -

FABRICANTES

A ...aior eolecfão de Portuaal e... Fios de Lã
. Fibras Modernas· cPe"'laponts • Rã/ias •

Algodões' Cordonet eJer.ey de Tricot, etc., etc.
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CARTA DE PORTIMÃO

MAUL UM PRÉMIO GRANDE

til.1()t) - 24() t;:VNTV§ - 1.0 J)�íMI()

foi distribufdo a sem!lna finda aos balcões da

por CANDEIAS NUNES

UM ESCLARECIMEMTO

E UM COMEMTÃRIO
PREÇOS· SEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 - LISBOA

F I L I A [ - RUA DOS -OURIVES, N.· 2 O - S ET Ú B A L

Peçam amostras grátis. ERviamos eRcomeRdas à c.braDça.f[ISI I�A\ Sf�lllrlt o DEDIOADO e zeloso presidente da
esmera Municipal de Portimão, BT.

José âos Reis Baptista, veio a este jor­
nal, há uma semana, perder tempo,
oomo disse, prestar aos leitores do-­
Jornal do Algarve um esolarecimento

, sobre o assunto por n6s abordado em

reoente carta de Portimão intitulada
«Os pássa1'os e a Oãmdra»,

. Embora esse esclarecimento -n(lo ne­

cessite de .quaisquer oomentários por
ser, na verdade, profundamente escla­
recedor, parece-nos que na medidl) em

que encerra uma evidente censura ao

autor do artigo em oousa, desconhe­
cedor das razões determinantes de oer­

tas delibel'ações camaráril1s, e na medi­
da em que pr(3ssupõe que J

seria outro
o nosso artigo caso nos tosse dado
conhecer essas profunda8 razões, é nos­

sa indeclinável obrigaçao prooeder aos

seguintes reparos que se nos afiguram
os mais pertinentes.
Permita-nos o er. pre8idente, antes

de mais, que anotemos nao ter desmen­
tido ou oorrigido em sua oarta um

único âos factos aqui apontados e que
já eram, aliás, do dominio públioo. Per­
mita-nos ainda que registemos a única
correcção que nos é teuo: o quen6s elas­
sificávamos oomo «brincadeira de ·gaiâ­
tos e de mau g08tO» levada a cabo, tal­
vez,. sem o oonhecimento pessoal do sr.

presidente da Oamara e respeotiva ve­

reação, era, afinal, da plena responsa­
Qu�m nao quer, nao iosa, dirao eles. bilidade do Municipio, -«embora não

Mas ning�¿ém, jogaria se lá não esti- tosse de'inteiro agrado» do seu presi­
âente, Mais ainda: as medidas tomadas
pela .camara·· para afugentar os pássa­
ros âos jardins públicos foram-no de-

Co t· im t õ I it
. pois de ouvidas «entidades ofioiais», o

n muam as por aç es e .elras <que indica, portanto, que foram devida-
mente estuâaâas, ponderadas e plena­
mente aceites oomo boas para oonsumo.

O sr. presidente da Oômara confirma,
ponto por ponto, o que aqui se disse,
aoresoentaauio-ttie até alguns elementos
preciosos para a inteira compreensão
do que se passou: primeiro, q'We em

tempos a .(Jamara recomenâoú aos seus

funcionários que procurassem afugentar
os pardais que se abrigam nos jardins
da Praça Visconde de Bivar «sacudindo
os ramos das árvores, -oom uma longa
vara, à hora do recolher»; segundo, que
«por se reconhecer a pouca eficácia des­
ta- medida» se optou; mais tarde por
um outro processo de espantar pardais
e que- consiste no «emprego de peque­
nas bombas cujo único efeito é a deto­
nação, lançadas à hora do recolher ãoe
pássaros para os obrigar a proourarem
outro abrigo»; terceiro, que um dos
motivos que determinou estas medidas
foi o facto dos pardais suporem na sua
ingenuidade que não viria mal ao mun­

do se fililessem as suas neoessidades or­
_ ganicas sobre os bancos e frequenta­
doreft do jardim quando, afinal, tal
facto era objecto de frequentes recla­
mações à Oamara pois «ninguém se po­
dia, d noite, sentar nos bancos do jar­
dim, sob pena de ficar com o fato ou

o vestido inutilizados».
Até aqui nao vemos oomo é que o

e8clarecimento do BT. pre8idente dará
ao públioo ledor do Jornal do Algarve

- uma ideia diferente daquela que o n08-

so escrito lhe deixou. Não dissemos
?'I6s exaotamente o mesmo que nos vem
ser dito agorar!

� verdade qué o articulista, embwra
residindo nesta cidade oomo observa,
aliás muito bem, {) BT. presidente, des­
oonhecia que os pardais do jardim fos­
sem já da ordem das oentenas de mi­
lhar (oh a espantosa proliferaçao dos
pa1'dais!) assim como desoonhecia as

queixas dos habituais frequentadores do
jardim porque sendo, como somos, um

frequentador apenas eventual nunca n08
aconteceu; palavra de honra, fioar oom
o fato estragado. Há pessoas oom mais
sorte que outras, como se sabe ...
Talvez, sim, que a ideia diferente

que fique nos leitores e o assunto do
artigo mais útil _qu,e poderiamos ter fei­
to, estejam afinal oontidos noutro pas­
so do esclarecimento do BT. p1"esiden­
te quando se refere d segunda razao (e
depreende-se que a mais poderosa) que
terá levado a _Ot2mara a tomar medidas
enérgicas oontra os pardais. Oomo nos
veio dililer o sr. presidénte, t1'ata-se do
facto de grupos de rapal/les dos 15 aos
11 anos, todas as noites, matarem essas
aves em plena Praça Visoonde de Bivar,
com pedras e oom fisgas e para ohoru­
do oomércio nas oasas da· especialida­
de, arrancando para isso as pedras da
calçada, partindo os ramos tenros MS
árvores que diária e ritualmente eram
levados d Oamara oertamente para aná­
lise, quebrando os globos dos oandeei­
ros, pisando as flores dos canteiros, des­
respeitando_¡ ameaçando e falliendo fren­
te ao guaraa do jardim e d polioia, pin­
tando o diabo e a mile do diabo! En­
fim, delinquentes juvenis, criminos08
empedernidos, quais hordas de bárba­
ros invadindo e devastando o império
romano/ ...
Frente a tais de80rdeir08 que lançam

o panico e a ruina no ooraçao da cida­
de, a nossa sala de visitas, oomo deve
a OamarG proceder' / E eis que o seu

espirita de inventiva lança mao de uma
medida social de largo· aloance a que
os séculos

-

futuros Mo-de oertamente
dar o justo valor. Os miúdos caçam par­
dais e de8respeitam a pol{cia' / Pois
bem: enxotam-se os pardais! Nem mais:
elimina-se a tentaçao, retira-se o pomo
de disc6rdia. Ide, bárbaros, ide faliler
desaoat08 para outro sUio porque aquí
no jardim do visoonde é que nao pode
ser nada! E oom tais medidas e tal
exortaçao, poderemos todos dormir en­

fim, com a oonscMncia tranquila.' • .'
O BT. presidente pergunta e oom ra­

zão: que pode haver de oensurável num
procedimento assim' Embora a pergun­
ta, na verdade, nao nos tivesse sido
pessoalmente dirigida, cremos que a

resposta de todos n6s, portimonenses
não· pode deixar de ser apenas uma:
nada. (Joma se sabe, a apreciação do
bem e do mal, do que é oensurável e
do que é digno de louvor diverge de
pessoa para pessoa, é fenÓmeno de ca­
rácter subjectiVO. A88im, embora os nos­
sos leitores possam julgar e com razao
que nos desdizemos em relaçao ao arti­
go anterior, vimos também pergun'ar­
-lhes honestamente, franoamente

-

de
ooraçao nas milos e almà Umpidaf que
pode haver de oensurávlll no lançamen­
to de «pequenas e inófensivas bombas»
detonadoras_ contra. os pássaros que se
ac@ítam nas ramagens dos jardins pú­
blicos' !

Com grave prejuízo para o desenvolvim·entoturís·
Ueo -dt ProvíDcia, está a ser restrIngido o livre
acess-o a zonas de praia do Barlavento algarvio

onde já estão â venda bilhetes para os

30 milhões do -Natal

_ 'BRISAS DO GUADIA1+jA r-
O Município de Vila Real de Santo António ofereceu ao lu­
sitano Futebol Clube a electrificaçao do seu campo de jogos

gueses e estrangeiros poderem
admirá-Ia, ·é também justo,. justts­
simo e lóg4co.
Consentir o contrário é consentir

um abuso inadmissível, é faltar ao

cumprimento duma lei ministerial
e é contribuir num acto de lesa­
-Pãtria.

Segundo informações que colhe­
mos, dentro de pouco tempo serã
também completamente vedado o

acesso à praia da Cova Redonda,
- das mais. belas e graciosas desta

costa, muito concorrdda por portu-
.gueses e estrangeiros que ali vão

passar o seu tempo.à sombra aco­

lhedora dos rochedos durante a

época calmosa. Para isto permiti­
mo-nos chamar, a tempo,- a aten­

ção da Câmara de Lagoa e dos seus
elementos do turismo, a fim de que
se -proceda a exproprtação imedia­
ta da descida, já, feita, para a

praia do lado poente, mandando
construí-la de-forma a tornar uma

entrada pública para esta praía
porque não existe nenhum caminho

público para a praia. Os que exis­
terri são particulares, fechados a

portões de ferro e esta é a única

possibilidade de evitar a. tempo
mais dissabores, vergonha e des­
crédito.

sivamente se faz e é contra a lei

e o interesse da sociedade.
A continuarmos assim, de futuro

jâ o turista não pode passear se­

não por estradas municipais, por
estar-lhe vedado passar junto à

costa, porque um individuo-da so-

ciedade que comprou uma grande
extensão de terreno junto ao mar,
lembrou-se de que tudo lhe per­
tencia e tratou de tudo vedar com

rede de arame até à orla da cos­

ta, sem deixar uma pequena possí­
bilidade de passagem do "lado do
mar seja para quem for, infligin­
do deste modo a lei vigente no nos­

so Pais. Poderão a Guarda ,Fiscal,
\ Hídráulica, etc. consentir que lhes

seja interdita a área da. sua juris­
díção marítima? Qual é o critério
seguido pela Câmara Municipal de
Lagoa ,e seu turismo; que con­

sentem o desrespeito pelo despache
do sr. ministro das Obras Públicas,
que proibe terminantemente todo o

entrave junto à costa, aquém de
200 metros, para o não atrofiamen­
to panorâmico, nem inibir a liber­
dade do turista poder admirar
livremente os _belos encantos natu­
rais da orla maritima e permitem
que se faça uma vedáção de tal
ordem que um indivíduo que pre­
tenda passear pela costa, ao chegar
ali tenha de veItar Jilara trãs per­
dendo todo o interesse no passeio,
visto o contornar da vedação repre_
sentar uma grande volta por terre­
no acidentado?
Ora, parece-nos que isto não es­

tá certo, nem é admissível consen­
tir-se, por ser depreciativo e anti­
turismo, além de sujeitar às mais

graves consequências o futuro do
turismo. algarvio visto que, sendo
a orla marítima, com os seus ca­

prichosos rochedos, furnas e lindas

praias, o cartaz mais eloquente de

propaganda e atracção do Algarve,
a e�emplo do que estã feito (e com

justa razão), amanhã outros indi­
yíduos ou sociedades endinheiradas

compram outras grandes extensões
de terreno junto à costa, vedam­
-no até ao mar, e adeus costa al­

garvia que passará a. pertencer
única e exclusivamente a uma dú­
zia de particulares!
Não queremos dizer com isto que

somos contra a urbanização do Al­
garve, pois desejamos sincerare ar­

dentemente o seu maior desenvol­

vimento, com lindas construções,
rasgadas ave_nidas à beira-mar bem
arborizadas, parques de recreio e

campismo, estradas de acesso aos

lugares mais pitorescos e agradá­
veis, enfim, qUe se possua o maior
conjunto de facilidades, conforto e

atractivos, a engrandecer ainda
mais os naturais encantos de que
a Natureza nos dotou. Mas assim,
a vedar-se tudo para que não pos­
samos admirá-lo, e para mais infli­
gindo as determinações da lei, com
isso é. que não concordamos!
Que. se vede a propriedade, é

justo, mas que se deixe a passagem
que a lei obriga junto à costa para
livre trânsito das autoridades fis­
calizadoras e pára turistas portu-

PINHCIROs

APRECIÁVEL ineenti1lo para o firme
prop·6sito de [aeer re88urgir o Lu­

sitl1UO que anima os dirigentes do po­

P'Ular clube, foi a magnífica otert«, ago­
ra feita pelo Municipio vila<-realense,
di) o&mpleta eteotritioaçõo do Oampo
de Jogos Franci8co Gomes socorro.

� Resolve esta alerta um importante- pro­
blema de ordem econ6mica, oom o qual
a direo-ç(lo do Lusitano não poderia
ãeixar de preocupar-se, dando-lhe ao

mesmo temp» a possibilidade de mais Informam-nos, de [onte autorililada,
livremente e portanto com mŒior .611'14Je- que t8m continuado oom regularidade,
nho passar a dedicar-se a outros assun- ainda que, natura�mente, em menor
tos também. de NTande iaüereese para
o elube.

quantidade, as .impor_tações de l�ite,
proveniente de bliveirl) de Azeméis,

Fruto, decerto, do ambilmte de opti- não s6 em Vila Real de Banto António
mismo que' OB lusitanistas atravessam, como noutras terras do Algarve. Dado
foi a exoelente vit6ril1, por 4-0, alcança- .

que o oonsumo é variável, nao podendo
da no domingo, .em jogo amigável oom ser determinado com antecedllncia e
a equipa. do Grupo Unitto Sport, de

'

M-que nao está aconselhado o armazena-·
ontemor-o-Nouo. 'Todos sabemos que menta de grande8 quantidades de leite,

em futebol não pOde haver eerteeas,
- . que acaba por adulterar-se se não for
II que as «surpresas» ¡lbundam, muitas consumido dentro de determinado lapso
vese« quando menos se espera, .mas pa- de tempo, ocorrem, por vezes, as falhasrece nao haver dñvidl) ·de oue

'

o £Usi-
- a que�aqui aludimos, no respectivo for-tano tem um «querer» di/eI'ente, porven- neoimento.
tura capaz d'e levar a sua equipa de
honra a retomar no futebol nacional um
posto que .tao _gem lhe quadra e é pre­
menta aspiraçao de todo o verdadeiro
desportista de Vila Real de Banto An­
t6ni&.

ganizam, tantas lágrimas provocam em

muitos lares e tantos induiilém ao cami­

nho do vicfo, acompanhando as feiras
como se lhes- fossem um acess6rio indis­
pensável.

uessem l

A MAIOR PÁBRICA E OR·
GANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA-
TRABALHAR MADEIRA

Sede- TROFA

F I L I A I S

lisboa - Rua Filinto Elfsio, 15 C
Portimão - R�a Inf. D. Henrique,194 Eurico Santo8 Patricio
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Os turistas suecos são

os que se demoram mais

tempo em Portugal

D. N!anuel d,e Mello, um
grande industrial por­
tuguês que desaparece -

Reforçado o equipamento
.

de limpeza à vila

O equipalnento dos serviços de lim­
pe�a do Município vila-'I'el)lense acaba
de ser melhorado oom a aquisiçao de
qt!atro pequenos e luncionais carros

destinados à reoolha directa do lixo na

via pública e de aspeoto agrç¿dável,
dentro da respectivl) finalidade.

Resquicios da feira (Oonclusao da 1.· páo'na) .

Em 1965, os suecos passaram
72.012 noites em Portugal, o que
constitui um «record». Segundo os

mesmos dados estatístic·os, no ano

passado, os suecos dormiram no

nosso país na média de 7,1 noites
«per capita», enquanto os dinamar­

queses 4,2, os noruegueses 3,5, os

alemães 3,9, Os ingleses 2,9, _ os

holandeses 2,8, os franceses 2,7 e

os norte-americanos ·2,4"
Parece, também, ,que 0'S turistas

nórdicos foram os que mais dinhei­
ro gastaram em Portugal, em

1965: cerca de 90 mil contos. ,

Nós acrescentamos a esta infor­
mação que o extraordinário aumen·

to do interesse dos nórdicos, espe�
cialmente os suecos, pelo nosso

país, muito se deve ao director do
Centro de Turismo (ie Portugal em
Estocolmo, {) jornalista César Faus­
tino, homem conhecedor, de grande
visão em assuntos turísticos, e um

entusIasta no incremento das rela­
ções luso-suecas ..

(OoncluB4o da l.· p4qttw1)O�mo previramos, a Feira da Prœia
prolo?:tgou-se com bastante animaçao,
at« sábado e domingo PŒ8SadOS. Grande
número de feirantes mantiveram duran­
te mais de uma semana os seus comér­
cios e diversões em pleno funcionamen­
to, realizando I1(Jreciáv�l neg6cio. Na­
quelas, as pistas de ootom6veis oonti­
nuaram· a ser forte motivo de atraoçao
para a gente no-¡¡a; e até para alguns
mais entrados, em idade, que se nao
d�spe1i/,saram de faliler a sua sé1'ie, su­
pontio-se ao volante de um «espada»
de ·req;l oategoria.
Entre muita coisa sofrf,vEll, embora

antiquada, a feira deste ano apresentou
algumas notaB disoordantes. Uma ó
abate dos jericos, para alimento 'dos
leões de um dos oircos, ali bem à vista
do público, graúdo e miúdo. O �espec­
táculo», oomo se depreenderá, nada tem
de edificante. Nao poderia ha:ver-se es­

oolhi_do looal mais resíluardado para tal
efeit.o f Outra nota negativa, ofereoeu-a
uma barraca de diversões pŒra todas
as idades, oujo motivo tr�;andava a li­
bidinoso. A mais ?:tegativa das notas,
sendo todavia a que mœis 'l:notas» levou
da Vila Pombalina, esteve representada
pelos famigeradas «gaitinhas», barracas
de j.ogatina que tanta eoonomia de80r-

selho de administração da Compa­
nhia União Fabril desde a morte de

seu sógro, o saudoso Alfredo da

Silva. -

As activida{ies múltiplas de D.

Manuer de Mello na vida económi­
ca e industrial daquela companhiá
confundem-se com o próprio desen­
volvimento que aqueles sectores da
vida portuguesa têm sentido nos

últimos vinte anos. Bastaria recor­

dar· que hoje trabalham na C. U. F.

e empresas suas associadas cerca

de trinta mil operários, Os quais
auferem de condições de bem-estár
social talvez únicas entre n6s, e

que, actualmente os interesses da
Companhia União Fabril abrangem
grande parte do território nacional.
Condecorado Pelos governos de

vários países e alvo, por diversas

vezes, de homenagens nacionais, D.
Manuel de Mello deixa uma obra

ímpar, de repercussão internacio­

nal, a que o seu nome ficará indis­
soluvelmente ligado. Essa obra, fe­
lizmente, terá extraordinários con­

tinuadores nos seus filhos, dr. Jor­
ge de Mello e José Manuel de MellO,
!iesde hã muito já a ela ligados.

O Jornal do Algarve, aínda que
em breves linhas, não quer deixar
de prestar homenagem a esta gran­
de .figura da vida portuguesa que
desaparece, apreiéntando sentidas
condolências à família e à Compa-
nhia União Fabril.

.

Tmnbé'l11- para a reoolha do Uxo, mas

em Monte Gordo, vai ser ad,quirido um

veiculo motorililado semelh,ante ao que
tao boas p1'ovas tem prestado na vila.

Em face das aquisições registadas,
cremos que em breve também nos será
dado verificŒr mais cuidada limpeza das
a1·térias vila-realenses, 1:¡em como a eZi­
minaçao das lixeiras aindl) existentes,
cujos inconvenientes· temos apontado.

Jovem cavaleiro tauromáquico
que desaparece

Foi sentida por muitos vila-realenses,
espec.ialmente pelos .que há meses ti­
nham aS8istido d sua brilhl1nte actuaçao
na corr.ida inaugural.do Taur6dromo
de Vila Real de Banto Ant6nio, a morte

do jovem cavaleiro Joaquim José Oor­

reia, oerteza radioslJ do toureio a cava­

lo perdida para sempre, no preciso dia
em que festejava 21 an08.

Em sinal de luto,.a Prar;a de Touros
looal oolocou a meia haste I) sua ban­
d9ira.

De Impossível imitação!

S. P.
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FÁBRICAS MENDES GODINHO, S. A.,R. L., têm a hon�
ra de informar os Ex.mos Técnicos e o Público em Geral, que
os preços do PLATEX em todo o País, nos armazéns dos sI
Agentes e Revendedores, continuam sendo:

.TODAS AS TINTAS­
"ARA

CONSTRUçAo CML

11$00 m2

13$00 m2

17$00 m2

18$00 m2

2,3mm
3,2mm
5

PLATEX DURO
a:.�
ct
IE
Q
I-

Nota: - Nestes preços estão já incluídos todos os encargos
fiscais e de distribuição.

mm

PLATEX PERFURADO 3,2 mmLLI
CI

(I)
.ca:
c,:)
ca:
....I
a..

J. A. HONRADO f, CAlI.:ADO,LDA:� AI melhor Pincelaria de sempre! 'I
00 GIESTAL, 4 fi R. Alienee Operérlo'
-TEl �3"06-lIS80'A·3

TRAV
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IDROGAS MESQUITA - PORTO

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), 101 da Porta �I_l Z7 ID". iastala_ - TII_ II - LAGOS. - IlusSIS PI" lo'•• PIla.


